
U ' 

OGOMM 
ANHO V 

AMISNAVURAt 

, , . . 18*1100 Sanaaatra . . . . 

•atratigalrii, una . . . . . 50$uuí) 

P»0«m#n!(t adaaatad* 

IltOOO 

S . P A . U L O — S e x t a - f e i r a , 1 3 áe a g o s t o H e 1 8 9 7 

PUBLICAÇÕES 
Annnncloi. Mnb* 
Bwsçío l'rr*. linS» 
NA primeira HHIR*, Jiuha» . . . . 

PAUAMWNTA ••'TCTIDO 

E X P E D I E N T E 

l(DACTOI-CMEFE-Dr. Afloaa* Arlaoa. 

IEDACTO«-SECKETAIIO-Br. Couto i» 

fotriako. 

Eaorlptorlo, rodaoçXo a oltlolaaa- rua taaara 

Oaraalio, I , (Ult|> Jelo Alfrado.) 

O T E S P O 

Cotsmlaalo Oaographica a Saologloa 
Bol.tím Matanrologleo 

(jalnta-falra, 12. —A prMiln tiaronatrlea, a 
0*. foi da Oftü.l '1 mm., 4. T hora» da maahS, 
0118.01 mm., áa 2 fcoraa da Urde. 

A tora pur.tura maxima foi da 21.° a a mini-
• >, d e 110.2. 

Vento predominante, NW. 
Chova, oaa 24 horta. :10, mm., 
Tampo KOral, Dublado. 

O c r e d i t o a g r í c o l a 

E 0 CONGRESSO ESTADUAL 
n 

commis-Agora, ve jamos como a 

s&o roal ison o drsideratum : 
Fez u m prosonto do gregos ao 

banco Bnppl icante, o, depois.. . riam 
ienttUit... fez d o Es t ado nm banquoi-

ro, e mais nada . 

Q n a n t o nos favores á i ndns t r i a 

cafceira, n a d a encontrámos a respei 

to, opesar d e mu i t o proourarmoa. 

D iasámos ac ima q u e o Banco de 

Cred i to I l ca l d e B. Pau l o recebeu 

n m presente d o grogoa. 

Vamos p rovar a asserção. 

En t e b anco é, conto j á dissémos, 

nm banco d e oredito real, que , de 

accõrdo com a lei, t i n ha u m a car-

teira oommerc ia l . Bem quo entre-

mos n a aprec iação d o porque, atina 

letra» cah i ram em deprec iação, a 

ponto de n&o mais poder fnnccio-

nar, salvo real isani lo hypot l iecas sob 

ba«c que pode r i am Bor classificada» 

de immorao». 

N&o sabemos quo providencias 

legislativas sol ic i tou esse banco , no 

acnt ido de melhorar sua si tuação. 

O qne A oerto, porém, é qno a com-

missão en tendeu 71a' para melluirar 
11* eondiffies de de^valorisução das li tros 
hi/pcthrcarias de um baneo de credito 
real, a medida era : augmentar a nua 
emissão de letras e lii/uidar tua cartei-
ra commercial. 

Isto não se commcn ta ! Haverá 

absurdo ma i o r ? I 

O n d e é q n e a commiss&o soitlje 

qne a ooexistencia de uma carteira 

nnmmercinl com nmn carteira hypo-

thocaria concorr ia para a desvalori-

saç&o doB t i t n los desta u l t ima car-

teira ? 

O n d e a o omm i s í ã o sonbe quo a 

in t roduoção 110 mercado de maior 

quant idade de um t i tu lo depreciado 

lhe augmen tava o valor V 

E ' p r i no ip io economico q ue todo 

o valor oommero ia l dependo d a of-
ferta e da procura, sendo q ue o ex-

cesso de oferta desvaloriza, ao pas-

so qne o angmen to de procura au-

gmen ta o va lor . 

Assim, a commissão, auetor isando 

o banco a angmen ta r sua emissão 

de letras, isto é, auetorisando-o a 

oflorocer aos tomadorna ma io r nn-

mero d o q ue o que j á existio, fez-

lho u m verdade iro presente de 

gregos, pois, se o bonoo ocoei ta lo , 

i rá a i nda ma i s deovolorisar seu» ti 

tulos, con t i nnando , por tanto , a reo-

nsar transao.ções inBupportaveis em 

face da mora l i dade commerc ia l . 

A n&o quere r a t t r ibu i r á oommis 

Hio in tenções inconfessáveis, o que 

n&o eatá cm nosso proposi to , por 

noa ser ella mu i t o d igna d e ros-

nei to a l u n a s podemos expl icar si-

m i l hôn to o b . n r d o , pe l a i gnorânc ia 

completa doa conez i nhos pr ino i 

pios economicos que regem » ma 

teria. 

O quo é certo, porem, 6 que , em 

fase das regras g< raeB que regem 

as permutas , potlomos, doado já, 

prevenir ao pub l i co que, 

offorta grega pelo banco supplican-

te se provi na, contra esses t ítulos, 

por isso q ne olles ir&o irremediavel-
mente, fatalmente, descer a u m a des-

yalorisação p ro funda ! 

JPobres incautos q ue cah i rem na 

* * o ú a B t o * questão d a oa rU i r a com 

meroioí, Bftu i discutível. C á i por 

si mesma. tto de sua coexistência 

nasce a l g uma pe r t c rbaç to funeoio 

nal nas operações d o banoo, per 

tence sua regnlar isaçáo ao í ô r o w -

t imo do sua administraç&o. O legis 

lador nada tem que vernisso. 

Passemos agora á magna quês tão 

do F.stado Cunque i r o . 

E ' e s t upendo I No «monstro» de 

I loroc io n ão sabsmos onde oollooar 

s im i lbau t» append ice . 

Es tado banque i ro I repet imos, pas-

mos de admíroç&ol 
A oont inuarmo» nesta oorreiro 

vert iginosa d o descalabro social , oa-
h i r emo i em pouoo tempo e m pleno 
j l tonaoo e teremos t ambém o Esta-
d o ,-oletairo I , , 

V n caso d e pedirmos, desde já, 
4 Prov idenc ia , p a r a que 

n ^ m n a r e „ . nueda infal í ivel quo 

U m o s T d a r dentro do abysmo 

quo se no» an to l ha I , , . 

Assim devemos pensar desde O 

momen to e m que » oot .nmss io au 

c to risa o governo do Es tado a oroar 

n m banoo, en t r ando para e l le oom 

a metade d e seu capi ta l o garan-

t i n d o o oap i ta l e juros de todos os 

•eus t í tulos. 

E ' demais . , _ 

Dev í amos fechar este per íodo 

com um simples ponto do admira-
ção PoU acreditamos que o hom 
Í^K, publico ainda uio (agm de 
tal maneira dentre nós, a pouto d . 
dar logar a qno a opim&o publica 
« ,ortta , imi lb .nte dislate. 

Aventuremos , porém, o lgumas oon 

" W r ' E s t a d o fazer . ü n i l h a n U 

cousa ? P ó d . o Es t ado appl iear 

suas rendas, que s&o o suor d o C O * 

t r ibu in te , e m espeoulaçôes de pu ro 

caracter aleatorlo, oomo s&o tortM 
u especulações oommorc iae í ! 

A lmpo r t ano i a de suas renda . 
i m p o r t a responsabilidade tomada? 

Ma nfto v6 a oommiss&o qne 
f*-- ' ' u l os v&o, em nome do go-

essos t i . v, I I U par t icu lar respon-
verno • ao. em u m a fnnoç&o 
sab iüdade , e u i . todas as vioisai 
especial e oorrer pspeoial, 
tndea dessa meohann-. JU t a 
pondo em j o g o o credi to . « 
do, qne se tornará cen t ingeu . 
oredito doe Utulos em 

N » o vê a eommla.&o que , nessa, 
condições, o credi to do 
ora apenas se entende oom • n^vl-
^ t o e e n u n e n t a admin ls traUvo, 
" • „ —-,mr em «réd i to 9 0 » ' 

Admin i s t r ação dos Correios. 
Pedem-nos q u e chamemos a at-

tenção do sr. ndmin is t rndor Inter ino 

dos Correios para as listas aimnuei-
ando a p a r t i d a dn vapores para Ca-
nanéa, I g n ape , Pa ranagná o outros 
portos, as qnaes «fio afl ixadas numa 
taboa, no edif íc io (laqitclla reparti-
ção, onde permanecem II) o l õ dius 
depois que s&o fechadas as mulas 
para esses logar^s, d a n d o logar a 
pre judic iaes enganos paru o» in-
teressados e, p r inc ipa lmente , para o 
oommercio , q u e carece saber com 
antecedência q u ando so expedem 
as malas e n ão precisa mais sabor 
q u ando já foram expedi Ias. 

meroial , sob a indagação de todos 
o . interessados uo meohsntsmo com-
plexo dos interesses rotativos ? 

Não, este absnrdo não pôde pas-
sar ao terreno dos faotos ! Tomos 
medo de afastar o vio quo encobre 
o mysterioso fu turo dessa mons-
truosa tentat iva; se o tlzossemos, 
veríamos o pessoal de certas e de- ! 

ATKAVEZ DA IMPRENSA 

Estado 

O art icul ista das Nntas Políticas, 

Correio 

Transcreve da Qazeta mais nm 
art igo de R., em quo este responde 
a nm cdietorial d 'O Pait. 

O sr. Campos Bailes con t inua a 
torminadaa clasHos empenhado ewi ; pub l i ca r os offloios de sol idnrieds 
assooiar-se ao governo nesta estn de pol i t ica com o sr. pres idente do 

Íionda empresa. Pa ra elle ser&o «g 1 Estudo, 
uoros. 

Qnan t o á lavonro, tão extensa, 
t ão laboriosa, tão omprehondedora, 
nu ioa i ndns t r i a , talvez, que tem o 
Es tado em cond ição de fornecer lhe 
r i qusza e prosper idade; essa ficará 
no esquecimento, salvo se acreditar 
no enganoso aceno de emprést imos 
ao prazo onr to de S annos , com 
hypotheoa de suas propr iedades o 
suas rendas, acompanhada de nma 
devassa de seus havoros, verdadeira 
tutela ,ou, antes, verdadeira tyrann ia 
exercida pe lo capi ta l oftloial sobro 
as classes q u e t raba lham. 

Quan t o ao capi ta l do banco , esse 
em pouco t empo estará todo tomado 
pelas clasBos abastadas, para em 
prestar com interesses juda icos ás 
classes necessitadas. 

Verdade ira ratoeira 6 quo isto é, 
a rmada aos incautos . . 

Sal inas do Peruhybo . 

N o le i lão real isudo hon tem pelo 

sr. A l f redo C . Pere ira , foi arremuta 

d o pelos BTB. Ivarl Vaia is & C., im 

portsnteí l negociantes dckta praça, o 

pr iv i leg io d a sal ina PnnHtttn, conce-

d i do a Ov i d i & C. pelo governo fe-

deral . 

ft&EMSQ 0 8 

fa lando da in to lerânc ia dos redacto 
res do Republica, d iz qno o sr. Bil 
veira Mar t ins n&o está excln ido da 
c ommnnh ão brasi leira, nem sons 
amigos oondemnadoB a um ostra 
c ismo e terno ; está convenc ido de 
que não 6 pe la • feroz intransigen 
cia do collega que se ha do chegar 
á paz ÍD perturbavel de que o Urasi l 
tanto precisa para reerguor-so do 
aba t imento em quo jaz >. 

Pensamos exactamonte como o il-
lustre art icul ista, mas, com certeza, 
não estamos d e aocftrdo n o me io 
a empr>f[ar para salvar o pa i z da 
tr iste si tuação a qne o rednz in o lo 
van to mi l i tar de 15 de Novembro . 

« F„ n o momen t o actual , n ã o 6 o 
sr.,Silveira Mar t i ns q u am nos pare-
ço revo luc ionár io . . 

Para qne o fosse, seria preciso 
qne n&o houvesse, na I luh ia , o An-
ton io Conselhe iro e, no Bio... o ge 
nera l Glycer io . 

• 
Imparcial 

Con t i n u a a combater em cdicto-

rial o projecto que corro pe lo Se-

nado sobre a creuç&o fle u m banoo 

do credi to agrícola. 

I i ny , na Kncycloptdia, leva 28 li 

nhas para dnr bHta receita de sal-

moura , que affiruia ser mu i t o b ò a : 

Sa l ma r i nho 600 a 1 C00 grs. 

Sal i tre. . . 50 a 100 . 

1'assu um sabão nos rovisores por 

lhe terem trocado pelas por pê los 

(oom ura l só). 

P o r í i . l i r em pêlo. 

— O ' Pocci, tens gosto pelas cou-

sas ca lvas? 

— Cimic l 
— Gostas prlus calvos ? 

— ? W . ? I . . . 

— Tens... g (h to . . pe.Jos... cal... 

vos.. ? 

— Non capisco... 
Pois nem eu. 

Assist imos ante hontem, n o Apollo, 
um espectacnlo quo const i tuo nma 

verdadeira nov idade thcatra l para 

•S. Paulo , para o Urusil, mesmo, e 

quem sabe?—talvez t ambém par» 

toda a Amer i ca do Su l . 

N o thcat r in l io da rua da liõa-Vis 

ta representou u m a trugodiu em 

urabe um g r upo do amadores sy-

rios. 
K*o . o o v ü „ir, . j-t— . 

tempo, a ohnva im) iert inento <]ne 

an te hon tem en lameou as m a s da 

c idade, para assistirmos á represen 

tação da A ida, porqno t í nhamos cer-

teza de q no o nosso sacrifício seria 

largamente compensado. E foi. 

A peça de Nacaclie co i rpõ i se 

de 6 actos, representados pelos d is 

t inetos amadores a contanto do pn 

b l ico, que n ã o lhe» regateou ap-

plausos. 

Cump re no ta r que os espectado 

res, om sua quasi tota l idade, per-

teuoiam á d i g na oolonia promotora 

d o espectacnlo. 

Quan t o a nós, t ambém os applau-

diurna, mais por um dover de oorte-

zia, po rque da l í ngua de Nacaehe 

só oompie l ia i idemos o sonóro dissyl-

labo que signif ica o Bupremo Ar-

ohitecto. 

Agora, d igamos porque n&o per 

demos o t empo assistindo á ropre-

sentação da Aida: l ioamos sabendo 

q ue o theatro syrio não é em tudo 

egual ao q uo oonheoemos; differe do 

nosso, p r i nc ipa lmen te em u m ponto: 

o espectador n i o prooisa esperar 

pelo final de u m acto, po rque antes 

deste começar , o panno sóbe e de» 

ce rap idamente , para mostrar a po-

sição do» personagens na u l t ima 

Bcena. 
A quem achar isso oxtravugante 

convidamos para dar u m passeio 
a t i á Ch i na , em cujos theatros os 
soenarios são subst i tu ídos po r gran-
d e . dísticos, em que Be lê, p o r exem-
plo ,—iá se sabe—na l ingua lá dol-
les: «Isto a qu i é u m a sala»; «aqui é 
a porta»; «noBte logar lia n m a ea 

deira»; 118 n m Í t t r J i m ' ' » 

Pela g rande aeceitaçãe qno teve 

o pr imeiro cap i tu lo da Bruxa tio 
arraial, pr imorosa novel la naturalis-

ta do sympath ioo l i t terato Angolo 

Onar iné l lo , pub l i oado ha dias na 

Carteira do Vagabundo, offorooemos 

ho je o segundo capi tu lo , env iando 

daqu i os nossos prolfaças ás lottras 

p á t r i a , por esse pr imor de arte, qne 

tom oomo ún icos similares, om Por-

tugal , Belkiss, de E . du Castro, o na 

França, La Samarítaine, do E . Eod . 

II 

0 DENTE DO A86AS5INO 

Hrtaiuoi d» clareira da nma florelta «ocu-

"lientre a. fülh». densa, do «rvsrjdo, ajjutr 
rem om l.raoco» liga do lulta o« ralca prateado! 
de um Inar auavUflmo.. . 

Doce inelaucholl» oolaolc» a»p.i'm« M 
braueu dn ormloho autre a fulha««m rerdo-

" f ^ t ^ r - u l I í V.. blr-ia-ia nma phaa.Mtl-
ca rdulio longínqua, onda nunca a. avaotaruu s 
olanla aacrlleia doa pó« buruanoi. 

Òuvwa apeoaa ao lonKe, muito ao lonje. o 
munaôriôde um flo crytalUuo a deritar de um 
rochedo uua fllo a» vê... 

Ue Quando em nulnjo, a ararem man.a, mui 
lo manaa, afflora docemente a copa eicura do 
arvorado, oomo o beijo terno da. tule. morta, 
ouopeláe calada, da nolto, vim d » recloee 
etbérea» de além mund-j telar o eouho de.aua 

'"sablio como «na para, cri.talll.alo, no wpa-
co o ralo frio io luar.» A b.l.a au.tóm o ha-
f«0... A solta trau.var.ct. Bca .u.peua anUa 
de cahlr na ralv» .. um «lleudo .epulelral ae 
«tende paio âmbito lmi»on.o da floroita... Pa 
íace qne .e ouvhl. o itor|.lar 1» um paa.nro, 
» cem le»uaa ie dKtaucl».. 

Haala momento, como jtraa apparijlo phan-
ta.tlea doa oônto. da Poa. .urja na clareira o 
aipactro do conde dto Uuori». Brllba-lh. no 
othu nm. lus Mtranha. V. ,u ih. o ro.to o 
íudario U»ldo do. «otWI. Com » mâo tr.»u ^ 
.n.tòm o cabo da um punhal eoMnAds SI 

r*ííuido doua paâ«ol para a frente 
Mlaaravell- raitu o eoola, a arraiiooti o »»• 

shtU. 
A floreata a.tremeces, como as lbo paauaM 

paio dono um arrepio de terror... 
Reate In.unta, .trave... a ponto levadlça, 

embucado da prato, ooai a aba do ahapéo de«-
elda .obre oa olho. a » ponta da eapada a appa-
r.c.r da .ob a capa, um vulto eatranlio. 

Quem ohataaa* mal. perto earta ferido pala 
Ia* «lontra que lhe fUicava ao. olho». 
. Krs'o lar Ao da... 

• n . ^ortunamente, daromos a Tor-
I?'nurõ U í oap i tu lo d o intere»-

Í W l W F f u i ç w P O t K R O T 

Naç/lo 

D i z quo hon tem a oompnnh ia S.in 
sono levou á scena a Bnhcme. O col-
lega foi o unioo, com oertrza, a as-
sistir ao espectaonlo. 

Suspendeu a sessão «Os j omaes 
da terra >. 

. 
a . 

Popular 
r-n-iryr ,,., ^,,/tinra I n nr-rmi ox 

cerpto de uma momor ia histórica, 

por An ton i o C . de Bailes J ú n i o r ; 

apreciação cri t ica da Cluntpana das 
rosan, por Leopo ldo do Freitas ar-

t igo do sr. Car los de Mel lo sobre 

os ú l t imos concertos de V i unna da 

Mot ta e Moreira de Sá ; Um pouco 
de tudo, noticias e tolegrammas. 

Um numero cheio. 

Fanfulla 

E m artigo de fnndo, occnpa-se 

do desafio do general A lber tone ao 

pr ino ipe Hen r i que de Orleans, con-

cordando com o modo de pensar 

áoOpeiario Italiano, de Buenos Aires, 

q u . censura aos officiaes i ta l ianos 

ex prisioneiros do Menel ick, primei-

ro—por terem dado um aHpooto 

t l ieatral á qnestão com o pr ino ipe 

do Orleans, segundo—por permit-

t irem que seja o ger>eral A lber tone 

o i n cumb i do de defrontar com o 

pr ínc ipe l l en r i qne no terreno. 

—Vo l t a ndo a inda a responder-

nos, con t inua a desvirtuar o as-

Bumpto e a saliir fóra da qnes-

tão. 

C u m p r e desde logo dizer q ue si-

mi l l iante questão é o que se chama 

aqu i—qnes t ão de lana caprina- E ' 

egual á do ovo de Colombo. 

O eollega se colloca no terreno 

da abstracção e d iz que o assassino 

de Cánovas nfio tom pátria. Perfoi 

tamente. O famigerado iudio, Affon-

so, aqu i do Brasil , se d iz ia f i lho do 

rio Paranahyba e mu i t a gente aqu i 

é i rmf t do Santíssimo. 

A insistência oom que o col lega 

se apega á don t r ina anarchista para 

negar patria ao assassino d o esta 

dista 0 nma prova ovidontiseima de 

que repugua ao oollega ser compa-

triota do oriminoso. 

Q u a n t o ás oitações de Lombroso 

e f e r r i , serviram paro demonstrar 

nos que o oollega OB oonhece por 

fóra. E m pr imeiro logar, Ferr i , em 

saa Suriologiii Criminal, discorda, 

e mu i to , da theoria de Lombroso ; 

em segundo logar, Lombroso , em 

seu Uonio di Gênio, oonsidora o ho-

mem de gênio u m desequi l ibrado, da 

mosma fôrma qua o criminoso. No» 

pal impsestos das prisões, o grando 

or imiuologista provo a existencio 

de vários criminosos natos dotado» 

de extraordinár io talento. Por tan to , 

usando dos própr ias armas d o Fan 

fulla, dir-lhe-emos que mu i tos ho 

mens de alto capacidade t ê m sido 

criminosos. E paro falar em cousas 

que devem »er conhecidas ao Ean-
Julla, lembrar-lhe enjoa que o glo-

rioso e .cu lp tor Bonevenuto Ce l l i n i 

foi n m grande assassino. 

E ponto . 

Tribuna Italiana 

Transcreve os topioos d e uma 

carta qne Leon idas L ay envia \ 

se» homonymo de R o m » , ^j r,eI1ao 

que o pr ino ipe Hen r l qne de O r l í a n s 

(\ nad« m»IS, nada menos, q ne fl-

U10 d e nm oaroereiro de n m a pe 

qnena vlllo d o I tá l ia mer id iona l . 

N e . . . «MO, o pr inoipeslnl io 6 ita-

l iano? 

—Mas , n&ol ella ò n m insul tador do 

pelor espeoie. 

—E 'v 

E n t ã o n&o tem p a t r i a . . . 

A r a r a q u a r a 
J á não se fala ma is no lyneha 

mento de Araraqnara , e. no enitan 

to, o cr ime cont inua impnno . 

O J u r y qua se reun iu cm Amér ico 

Brasi l ienso innocentou as pessoas 

qno an auotorid.ules de Aru i aqua 

ra. o Tr i buna l do J u s t i ç o o a opi 

n ião pub l i oa aeensavam, com ou 

sem razão. 

Não foram, pr.is, essas os assassi 

nos dos Br i tos Mas, então, q uem 

foi? pergun tamos ufa . A o qne nos 

cms t o , a i nda não foi possival, p ro 

var q ne o lynchamento não p a s i on 

de s imples bale la i nven tada pelos 

j omaes da opposição; a i nda não se 

poude negar o asaalto á cadeia e o 

barbara at tontado na noite de 7 

do fovereiro. 

O q no ped imos ó s implesmente 

que go obra novo i nqué r i t o puro 

descobr ir OB verdodeiroH crimino-

sos. O b ando sinistro qno ma tou 

covardemente os dou» presos n ão 

era de ranif, de 30 pessood, e, a i nda 

hoje, n e n h u m desses s icar ios está 

preso. 

O novo i nqué r i t o q u e reclamarão» 

<5, pois, indisponsavel paradesutTron-

ta de. just iça l ud ib r i ada , e o op i n i ã s 

i ndependen te tem o d i re i to de oxi-

gil-o dos pode res pub l iers . 

O govorno d o sr. C ampos Sal les 

não ignora que espiritas malovolos 

d i z em—e sempre d isseram—que OB 

lynchudores de Araraquai-a nunca 

seriam pun idos , a ou factos vão 

conf i rmando essa tristo provisão-

Quererá s. cxc. apresentar sna 

oand ídutnra á prcHidencia da l lo" 

pnb l i ca com osso programran do 

oinpustolament s o lycchamentos 

impunes ? 

Não o cremos. 

B. exc. ao proparar-go para ti for-

mictavel roaponsab i l idade da mu 

gistratur;» suprema, deve peniten-

ciar-se dos erros passados. 

Neste sent ido, a a t t i t udo dc s. 

exo. n a u l t ima c g rundp quostüo 

pol í t ica j á é um lurgo passo. 

M-is não ó tudo. 

Era ura pa i z civi l isado, ne-

n h u m l iouiem puo i ieo ousuria uf 

frootar o l ivre j u l g amen t o doa 

sous concidadãos, sem pr imeiro 

t irar a l impo , o just i l lear se das 

occusoçoos terríveis quo se fazem 

contra o seu governo. 

En t r o nós, p o r í m , o senso mon-i 

j á anda tão embotado , q u e contr;i 

essas mon.struobidudas n i nguém mnis 

Be revolta. 

Accei tamos tudo, p o r q no tudo é 

possível, e, se 6 atsini, a i n d a deve-

mos dar graças a Deus quo não 

seja pe ior . 

E ' u triste l icção das cousas. 

po 

10-

Part ic ipam-nos seu oasamento, 

real isado em Passos a 31 tio mez fin-

do, o sr. George L u i z Davis o u 

exma. sra. d. C ând i d a Evangel ista 

de Pau l a Davis . 

Venturas . 

Tolegrammas retidos. 

No Telegrapho Nac iona l de Ri-
be irão Preto, para Biultá e dr. J » 
e in tho Souza; de Santos, para Pi-
m e n t o ! do Rio , para rua Qu i n ze de 
Novembro , ÜO; «1a Victor ia , para 
Cal iaon; de h . Holiastiãu, para lese 
Barro». 

Na Companh i a l 'au l ista: do Ja-
guary, p a i a An i nna Contard i , de R i 
beiráo Preto, para Car los Pucay; 
de Conquis ta , para E r m i n i a Calei L,O-
le; de J a h ú , para Vcendorveiken; de 
Porto Ferreira, para An ton io Coe-
lho; do Araras, paru Begurant; de 
Jobot icoba l , para Josó R ibe i ro . 

IfÉítiÊr tu entrar ém as I 
surapto vr.i fazer uma répl ica a<» | 
disenrw» ô sr. Lace rda Franco . 

Fa l a sobre o pr ivi legio de emis- ' 
são d o Ban^o Franccz e d i z que n 
F rança . qne . jvn bo jo uo "s tado es j 
toeioiKritodas nações maduras, sof-
fre porém le u m mal terrível a 
a crise d á lavoura o a da popa l a 
ção. 

Diz qHK- em ;il^uns paizes, é verda 
de. oxisSem k , w o n de estaoo; tnas 
estes fora', nndiidos em épochas re 
motos. T4«!o oe eeonomist 
fém, de/4.-' Adam Hmith at 
mais c i d e r r ' e j \ n unan imes etn ' 
C0U)bat< • f n institniç&o 

Be^pcado Itiiela ao sr. Lacerda 
F raooo fc r'• j -it.o de snu op i n i ão 
sobre a l e ib t do eufú. N ão se esten [ 
de ma i s réplica, afim de n ão fi» j 
t igar pflit mn i to tempo a a t tonção 
do Senado. 

Te rmnundo , d i z qno todon os 
e c o n o m l t m o d e r n o s «"to iiecorleH 
em d iser , Uva n',\ qne u m a das in 
s t i tu i çõe i econoinicus muis diff'c'íÍM 
de « rgar i t u r ti a d o credito agríco-
la. 

Kmu t e t n t e , lê n m subst i tu t ivo ao 
pro jecto o o manda á mesa, sendo 
agioiado; 

O 8 « , L A ' KKOA FitAxt-o requer 
adiamento* da discussão, que ó con-
cedido. 

E m sepdiiui o sr. presidente sus-
pendo e'<us;lo, des ignando a ordem 
do d i a p ^ritioje. 

C I I H I R A 

NBO - Bot, 1 sessão, por folta do 
nnmero . 

ú t i í m 

I T f í U * E F R f l N C S f t 

I franoofil i ed ; 
n i cliiaccltirirano 
que l l i in nu tono f 
alt.ro, si eapisee, sol 

francofohi i ' 
instare-abilue 

qn 

'vir In» 

uientr 
ento d» 

ulia-
•nte, 

ti in 
detto 
: ae-i. 

quasi 

ato 

ISM rela 

tiar. 

H l j ^ O 1.286 

rfc/hi n 
ripio dV« ' j i . i . 
Non ora che sia 
da l i ' a l to in bastM" 

Dra eiamo al io stato 7 '-1 aut• oon 
due oo.e mu t a t o : L a Te tra d tdi-
z iono e Ia sua alIV rmaziono irr< vo-
cabiltt di munteMOr contra di noi 
u u a condotta invar iab i lm -ute o t t i l a 
d i maeHtru o donna. 

1'ItH 1 

•t •• tte Oüv< ra, durante o impedi-
•ati | monto d t s i c . 

| 

A Secretaria da Fazenda vai pa-

: gar , á requ is ição du da Agr icu l tu ra , 
' n ) seguintes onuntias: 
i D e 71; 391*45* ao ohefo da Com-
mi-nV 1< fcli eoamento do En t t do , 

111 utt , 
d. . 

'tnlçã.», p.-r dt . j j 

i j i 1 o " itje.o { om 

•ielo 

I F 

g im ! 

>g!i iut 

O Itli 

.•ressi 

evi»4'a Dov i » t ' i r sido pub l i cado hon tem, 
om Po r t o Alegre, O manifesto do I)i-
roctorio F^leral ista 'apoiando o sr. 
1'rtidenta <te Moraes. 

Depo ia de amanhã , a convito da 
noiuroissfe executiva do par t ido Cas-
ti lho», h » v rd no R i o O r a n d o do F, ti 
e l o i j i o |p\ .' 1 do cand ida to á preai 
donciu « o Imitado. E ' i nd icado o de.j-
eirVrtrgucfiJr Borges Medeiros. 

A Cidwl -
qu i r i da par 

sustenta w p 

cerio. 

Será Bea (1 

tonio Alva j i 

r i l iares OH 

(jarv.i lho, 1 

Lobo . 

> Campinas vai sor ad-

ma nova eirpreza, qne 

'iJtica do general 

roctor pol í t ico o dr. A1 

Lobo, teu lo como an 

dt.-,. An ton i o oa Costa 

JÓ du Campo» E J-IHÓ 

A l . R H Ç A S 

Expedíoicnar:as 

D o «eu (orroBiiondento üBjiecial 

na Bah ia , recebeu o Jornal OÜ a«-

M ^ i à t í É f , 1 o t " " 

V i u m a cur t i expedida de C a n n 

dos, d izendo que 00 soldados con 

t ihuum a sentir p c o u r i j e q ue o 

geu"ra l Barb'>za é oe op in ião do sc 

poder tomar a praça, sem necessida-

de de novos soecoi-rua du tropa. O 

general Ar thu i Urcar, porém, não 

ju lga a occasluo ai.ada pura o a taque 

definit ivo. 

— O general A r t hu r Oscar offi-

ciou ao governadt>r do Estado, T'-
oommendant lo iho o tenente Fran 

col ino Pedreiro e os alferes V i rg í l io 

Fernuuúos e Ctemente Custro de 

Queiroz, j»or constantes acto-j tle 

bravura e dist incçúo por elius pru-

tioodo». 

Estes officiaes pertencem ao n." 

corpo de polici:t do Estu i t, u qual 

so tom portado com a maior ga l imr 

dia, merecendo enthtihiasticos elo-

gios toiios cs officiaes o praças que 

voltam tio theatr'.i du luta. 

O commaüdui i te dente corpo é o 

cap i tão Salvador Pire» Araguo, (1 o 

puta.Io estadual, cu jo t lenodo tem 

eguolre.eiite despertado udnjir:te.*w 

ellr i n i , a dd i n t t ;- . I'e-i„te 
di tule ueeordo. d l 
po^sibiln eu inú t i l 
í t a l i um. 

C n a talo quest ione fu sempre 
og^ettf» d i animat iss in ie e vivuci di-
«pu to in ItHlia ed in Francia. Sorse, 
si p n ó dire, appena 1'Italia d ivenne 
S' ai.' •; preso maggior vigore quan-
do st ebbo noti/.iu .'i-IIü. stipoiazio-
ne giu ef lettuata do) Trat la to ebe ei 
al leava alia Ge rman i a ed all 'Au-
striu, ed apjMiHsionõ calorosamente 
gli nomiu i pol i t ic i p i ú eminen t i 
del i una o dcll a l tra Naz lone quan-
do si venne al io strette per defi-
nirn il Tra t ta to di Tun ia i e dopo 
che fu conchiuso. 

< 'orae avviene per tn t t i i p r o w e 
d imèn t i d ' o rd i ne pub ld i co o geno-
rale, qtiel Trat ta to in I ta l ia era da 
nnf\ pnru . v«>b.to <- ,1» 11 e viltm lo 

si jombattev.1. Kicelié, firmato dal 
potare osecul ivo ed approvato dal la 
(Jamera, vi furono i contont i o vi 
fn chi , inconsolabi le , p u r tuttavia, 
q u an t u nquo invano, strepita e fa 
chiasso. 

I n so stesso i l Trat tato per Tun i-

si non éi una bel la cosa, e non 6 
tale per molto ragioni , le qua l i , se 
fossoro st,.te intese da l la Gran Be 
st ia, Gabr ie le D A n n u n z i o chiaruu 
oosl lu Comera dei T>epntati—dopo 
il nu i la op'a di i ' ici t;ro Viscont i 
VeLOfua, ttlme.,0 Kvrebbo reso ullu 
F ranc i a puu per focaccia, facendole 
quas i la t-econda edizí no di quel 
uhe foce lie! lWj? il Par lamento fran 
ce,:̂ * a noi quando , ma lgrado lu gri 
d» de i Mir i i i t r i , protestanti eontro 
1'offesu che si f w i a ali ' I ta l ia , i 
deputa t i , con J / o ime al ia t"sta, is-
pirandosi solo o cio che credevano j 1" 
in: . rease dei loro paese, respins«ro a ' 
il i . ittslo di ' ommerc io giá uppro-
va:- dai i r lamento i ta l iano. 

i í a non i-i seppe o non ei vol le 
resifi" re "lie pre tn ie del ia Francia , 
e sup ic imente cedemiao, creandeci 
diff lcoltá fur.tasticl i i o vant.aggi p ia 
tonici . 

N o n reggeva rsfformazione fedi-
fruga di coloro che ponevano in-
nanz i l oatacolo dolla altra J'1 

pun to^d j f t ço^ 

M • 

FII . I . , t ci.t.i 

vta nel super i tej.'í 

M a se lu li gica i 

che il peg^ifir di ti 

u n Magistor 

. isa-

"•sn* 

i & 
. trri-

í/i-

ttl 

rug-1 

Abbosso, 

.. 1 

per certut.i 

.,t!i io Htl 

nu gri do u 

al.basbo ! e 

ii.it..- O l l . i . b ib raud 4 
. i.ttip 

I)' ! 100? 

sqnarc iagola : 
lo fi-chiol... 

I i 'F .urrha dei Fanfulla non u'e 
male. H a preso p• ró il snipio per il 
snipiatrire, pover i no , uon perjs«ndo 
che chi prende luccio le per lantur-
ne Im lu traveggole e... non pnéi det 
tar lezioni naturalmente. . 

Usagnu mtmarrhicj) d i M a z z i n i q u i n 
d i non sctmipare, crepi 1'astrologo 
— m u ret.tu personif icuto e realizzo-
to nell U n i t ã I ta l iana , clin non é, 
oggi , tié republ icana , né federale... 

V a bene ? 

M a basta, basta, basta I... 

G . NKBI 

Va i ser transferida a oéde do en-
genhe i ro fiscal tia Entrada do Ferro 
do S. Paulo-Rio-Grando para a ci-
dade do Castro. 

'onipanhia de Ta-
p - ç . r ú i n Moveis ' 'n Sai i ta M,.ria, 
pelo fornecimento do moveis uo Pa-
! in do governo em j a n h o e j u l ho 
próx imo fi"^o; 

D.- 7 (J-Jt;í8r>4, ao engenheiro Au-
gnsto Fórum, piír trubalhos exuou-
tados em j e l h o paru o aba* teci,'len-
to de agua u Guara t ingnetá . 

A Super in tendênc i a das Obras 
Pub l icas vai despende»- 15:'41fi* enrn 
a reci nstrneção da guloriu de ca-
nal isa"ão d o córrego Saraeura, r'A 
ponte destru ída pelo aterro feito 
pela Cumaru Mun ic ipa l , na rua Nu* 
nei; Qned i nho . 

Vão ser rest i tu ida» as olioves d a 
préd io s i tuado no Pae-Cará, em Sou-
tos, onde se acha insta l lado o posto 
de isolamento, para irriniigrantea, 
visto nãa ser elle mais necessá-
rio. 

O sr. secretario da Ag r i e n l t a i » 

n a n d o u orçar pela Commissão d a 

Saneamento do Es tado o serviço 

de oanal isaçúo do agua potável , em 

Pel íudo , mun ic íp io d o B i o 

C o n g r e s s o P o s t a l 

I iefero o Jornal do hontem, nos 

F í ínn» ; 

«O sr. m in is t ro da I ndus t r i a o 

V i a ç ão recebeu hon tem o Belatorio 
d o sr. dr. Fon toura Xavier sobre os ' Mor ro 

t raba lhos do Congresso Pus ia l rea Claro, 

n i t lo em AVashington, em que o dis- * 

t i u . LO cônsu l .11, New York digna- O director da Snper in tondenoto 

men te representou o Brasil . de Obras Pub l i c as vai recolher ao 

O s t raba lhos do Congresso foram ; Thesouro a quan t i a de 4 950SS00 

secretos, mas o Times, de V. -sUln total da r e n 1 ; ! do tramwau da Can-

gti il , com-eguiu q no um do» seus re tar< im, em j u l h o u l t imo, 

nn t inuo , I 

dar 

IlUI 

rters, disfarçado 

-tiise ás seh .õfls, d mo I 

ticio, senúi completo, ao 

e sueenlenta do . jue 

sou sobre os interensps du 

Posta l . 

Ou t ras folliaB du I'uiã4i 

n l taram o Tintes uiw 

sorte que poli ' 

to dfc ri" 

I» ' 

A 
oit 

duu> 

| _ .onze, 

.','riii r ivendicaz ioni , per i.olieiu» 

hA l»-ri«iiin trat tato concluso u t 
', '.i-niieia ò stato quel lo stij iolit.o i 
| nor. \ . nnóra ^ q u t m « u l ' 

-tri.i o con la Svrzzeri irqTipní m u i 
la Ge rman i a , e quel lo con VToi !• 1 j 
terra ê ancora i;i »wnte Dei. Co;x - si | 
vede, uon c'ura du ti :ier l'is. , n i 
to, e fu inveco n t a l i a che ,:ii: le il | 
catt ivo esempio i.gli nltri . i qua l i . i 
non uvemlo in Tunis is gr interessi 1 

che vi a l ib iamo noi, rion nvt-vano i l i 
• •nu pretesto ftlausibile per oppors i | 
dopo lu nostru capitolazioue. 

E ru faina lu descriziotte apooulit- j 
tica che si fnci-va del lo persecn-
z ion i a eni andovano incon t ro gl't 
tuliur.i dt Tu^isi, pe- jhò ossi stossi 
chiessro che non si stipolaese n lcun 
trattato, e se no lamentarono d i pe i 
q u a ndo fu concluso, a prepcindere 
dal fatto che la Franc ia nu l la avreb-
be po tn to fure in loro dunno. 

Tn t t i sanuo che essa ò n c a Po-
tenza protc t t r i -e cola, e quantnn-
qne agisce da Potenza sovrana, la 
mia po í i z i one i n Tun ís ia o irrego-
lare o del ieat isstma. 

So 1'Italia avesso resisti to , la 
Franc ia avrebbe dovuto decidersi : 
o cedero essa u noi, o trasfnrmure 

oeompo-
ieações, da 

os ter eonhecimtn-
al l i i iouvo e «1o que al l i 

lez. 
I N ão esperamos qi. : o sr. ministTO 
; .1. r..,„..,.;., ».,,i,|;.,„u TMntm-ú. ,ln 
I men t o resorvatlo. 

— As sensões da pr ime i ro ccmmis- j 
' s i o o us do Congresso, q u e t i n h a m , 
j do resolver k >bre as süas ffroposuis, 
• fo ram mu i to agitados, qnas i t umu l 
I t uosas 

A pr inc ipa l questão foi a do ser 
j yralis o t rans i to terr i tor ia l e a do 
' t ran porte mar í t imo , qnest&o qne 
I m u i t o iuterexHO o Brasi l e quo pro 
, vovelmwntí f j i s ino i tuda pelo seu 
representante. < > n «dei to , us f c ' t t s 

! nmei icana» di i , ,ac eras: partiilu-
' riua desfia roeuida a A !V :uu i l i o , <•• 

Austr iu e todas as nações nue r i ce 
nus. 

Cont ra o transito terrestre e o 
t ransporte grátis manifestaram ae u 
G r ã Bretanha , a It id.a, u França, a 

Secretaria Agr icu l tura *oIÍ ' 

". ** '^aniara Mun ic ipa l pr iv i-

.H no sent ido de, nos aterro® 

muunado» fazer pot nquel io oorpo-

raçúo, se evi tarem certuu i rregular ! ' 

dades, cowo a destru ição comple ta 

de uma par te da uunalisação d o 

corrego Saraeura . 

F o i 
-i -

nomeado promotor pub l i co 

(,'acende o bacharel 

dos seus companheiros de arman. O i i l protet torato in u n annessiono pnra 

T A I S O I 

ra 
0 ' C a . . n n n n g a , o Centro Monarohls ta 

N&o se abrirá . Exista a l iberdade, 

Que r exista Repub l i ca em verdade, 

Q u e t o governo da Nação exiata... 

J o . á B a x ó i . 

Congresso do Estado 

R F i S á U O 

SESSÃO DE HONTEM 

PBKSMBNCIA DO ÜB. KZKQflKI. «AMOS 

A' hora regimental, presentes 13 
srs. senadores, abre ce a sessão. 

E' lida o acto da sess&o anterior 
sendo sem debate approvads. 

Não havendo expediente, passo 
se i 

Ordem do dia 

O ou. LAI KUDAFRAK' 0 podo que 

seja invertida a ordem do dia, sen-
do discutido em primeira logar o 
projecto n. 45 o, em seguida, o de 
orçamento. 

O sn ANTONIO ME BCA DO c omba 

te a inversão, quanto ao du orçumcn 
to. 

O HB. LACBUOA FIIANI O vol ta a 

insistir sobre o requerimento. 

O 8B. PAt.i.o Eovnto declara qne 
vota oontro, porque a matéria de 
orçamento exige mnito estado. 

U HB. LAI IBDA FUAUCO ret ira o 
sou requerimento qnanto ao proje 
oto n. 61, sendo approvado qnanto | 
ao 48. 

Entra, pois, em .1» 
sem debote discussão e ó 

• - opprovudo o projecto 
•o, de 1H97, tia Camara, oom pu 

recer n. 8ti, auetorisando o governo 
a abrir, no oorrenta exoroicio, cre-
dito. snpplementares ás verbas do 
lei de orçamento vigente—obras pn 
blicas, saneamento da oppital o sa 
neamento de Banto», C-ampinos e 
interior do Entado. 

Continuação da 2.» discussão do 
projeoto n. !d, de 1K97, do Senado, 
oom emendas, auetorisando o gover-
no a auxiliar a oreaç&o de um ban 
00 de credito agrioola no Estado. 

O sn. LACBBIIA FKANOO pede a 

palavra para mandar i mesa os 
emenda» qne hontem esqneoen de 
enviar. 

E' dada a palavra ao 
SB. PAM . o E o v n t o — q n . vem ex 

pflr ao Senado o qne, nas actnoe» 
aircnmstancia. do Estado, se pôde 
faser em rs l oç to ao anx i l i e a lavra 

Aore*. 

tenente Franco l ino , que 6 filho do 

coronel Affonso Pedreira, co iuman 

dante da x>olieia, esteve no expedi 

ção Febronio , merecundo, então, os 

elogiou deste offioial. 

I n f o rmado da nua bravura, o co 

rouel Moreira César escolheu o po 

ra o seu estado maior , fazendo assim 

porte t ambém da 3& expedição e sen 

do ferido. Nu actual expedição, fuz 

parte do estado maior do general 

Oscar, tendo seguido para a lu ta 

a inda ferido o sendo tratado pelo 

dr . Cur ió , que lhe ext iah iu uma l u 

la da coxa esquerda. Foi ferido no 

vãmente em um dos ú l t imos cot í 

bates e acham-se em Mon te Santo , 

ondo lhe foi dada l icença para so 

tratar aqni , em u m a honrosa cartu 

do general Oscar. 

U m offlcio que t ambém foi rec : 

b ido hontem do general Oscar com 

mun ica ao governador aehar-so cio 

Mon to Banto, ás snas ordens, pura 

ter o dest ino oonveniente, nm gru-

po de ninlhcreB de jugunços apri-

sionadas dnrante o asfalto a Cu-

mulo». estando a fazer fogo contra 

us no . ' a s forças, p iu fe i lamento a-

mudas e mun ic ia i ! 

Vieram ho je tuiu.i feridos, occti 

pando ua novas enfermarias ub 

tos 

Chegaram ho je o 4" e o 2'.l" bati . 

lhões de infantar ia , o deve embar-

car an i u i h ã o 37° paro Cunudos . 

0 di Fe l ix Gaspar já chegou a 

Qae im i dos . . 

..ílison Be, ás í* horas da m a n h ã 

de h í n tom , o enterro do lunocoute 

Paule, filho do dr. Cand i . l o Mot-

ta, lente da nossa Facn ldodo de Di-

rei t u 

U m a i nrín : 

• Tendo apporec ido em n m a das 
folhas do manh ã , de hon tem, a no-
tieia de qne as escola» superiores 
opresn.itavam a cand ida tura d o dr. 
J ú l i o de Cast i lho» á presidência da 
Repub l ica , g r ando numero de ulnm-
nos da Esoola de Med ic ina vieram 
deolaror-nos q u e •protestam oontro 
o abuso qne »e faz om nome da ool-
loetivídade, na pub l i cação de noti-
cias, dec larando mais que , em ren-
niões anteriores, flcon de l i berado 
abol i r se o po l i t i ca daque l l a Esoola.» 

sempl ice, couio ha dovuto far» 
col Madaga-í-ar. 

Avrebbe però ce-lnto, perchò 
rannesp ione le -ar l l.e costata non 
p i ú sette lu i l ion i a lTanno nia una 
se t tan tma circa, clie A Ia cifra figu-
rante nel b j l anc io passivo 1eH'Al-
geria, e la qnest ione, traBforuisti 
in aperta v io laz ione dei dir i t t i del le 
gent i , avrehb« appassionato e sol 
levato l iurrasehe in Francia ed in 
Europa , lu qua le si sarebbe mos 
trata tnt t a l tro che sollecita a farle 
cosa grai l i ta cd a fur passur tn t to 
l iscio o conformo i snoi appeti t i . 

Ma , aecetto o non aeeetto, il Trat-
tato passò, o passõ senza gnartlarsi 
tanto pel sott i le forse in alxesa dei 
trattato «li oommercio, prec in izzato 
da L o í z o t t i nel suo discorso in OBO-
re d i An ton i o Hoiaioju, ed oro ia 
iucubaz ione . 

Cer to ò che dalla dpta d i qne l 
trat tato a mo i t a speranro si sono 
apar t i mo l t i cuori e mo l te delico-
tezze, a oni i fruucesi non erano ab i 
tua ti da n n bel pezzo vorso y l ita-
l ianí . si sono constntato. 

C i ò peré> non 6 tnt to , 
8c 1 or. ogl ío fi-aneeso si é p iegato 

d i n a i . l i " i lu Ouse od a Gab r i e l e 
iVAnonuz io , e n c h a ummiru to i re-
rit i ti 1'tugegno, no i uwú •*' 
nA do l i b i amo acono» ' " ^..seiamo 
glor ie d« t ' -re le míg l ior i 
o t t r i b i " " ' ' ..io artintico i ta l iano, 

„ a o al ia pol í t ica cié> cl io á 
. a p i tale ines t imsb i le del ia f i o l enz i 
creatrice de i fifrH dTta l ia , »ol per 
far piacere ai franeesi ed ai f ranco 
fili. F, cosi stesso non daremo gran 
valore al sa lnto ohe Sua Maestá il 
R e l ia i nv i s to al Pres idente delia 
R e p n b b l i e » francese u l t imamen te 
nel lo Suvoi», perché potrebbe essere 
stato men te p i ú che n n otto d i pnra 
e sempl ico cortesia, e, chi sa.... nn 
dovere d i chi sento nel sangue la 
t rod iz iona le v i r t ú d i saper faro gi l 
onor i d i easa... 

L ' I t n l i a fu pn ro patr ia di n o Mac 
Chiavell i o la pol i t ica in i t a l i a do-
vrebbe auc lm sapervisi fare e co 
mel V i si faecio i lunqne , cominc iau 
d o eollo stli>olare n n vantaggioso 
dovvero Trat ta to di oommerc io , co l 
1 'otten.re chc 1 Chefnenx ed i L o 
garde non oi s iamo moleBti l n Aliis-
s in ia « con lo stabi l l re in mon iero 
solenne, definit iva, assoluto, ohe l'I-
tal ia rilorta, 1'Italia Btato o N a s ^ 

non fn, n o n 6, non «ará ma l 

a e f o r t u g a ' 

ab ido que o t ransporte mar i t i 
quasi todo fuito por uavios in 

lie.tfH' 

E i 

m o 6 
gl l '/es. 

O Brasil , com as nações sul ame 
ricanas c a Alleroanlia, venceriaci , 
t endo como t i nham tnaioriu de vu 
tos, mas osso reeultaUo poder ia c(iti 
sur o romp imen to du Un i ão dc 
Berna , cuju misrão eivi l isadora e 
egual i tar ia é incontestável . 

Assim, a discussão durou qu i n ze 
dias. 

Nác se conseguiu o transporte •> 
o transito grátis mas o u l ia t imecto 
de l õ "(o nus tabel las vigentes. 

— D e tr«s propostas biusileiros, 
tluus f rum u> ceitas. 

N o Congresso, o t ino , a affabili-
dade e o conhec imento dos nego-
cios tio dr . F ' n tunra Xav ier torna-
ram ! . fucto o Brasi l o lender das na-
ções »ul americanas. 

Os Kens interesses, aliás, Oram 
idênt icos aos nosso». 

Tumbem o J a p ã o , a Pérsia, a l i es 
puuku "e a Suéc i a votaram quas i 
sempre de accõrdo com o Brasil . 

O Congresso pr inc ip iou a 4 do 
ma io e torminon u l õ de j unho . > 

Camara Eeclesiustica. 

Fórum concedidas as se(<uiHta0 
d' pensos mot r imon iaes : 

' armo do Rio Claro, u favor de Pa-
d i o dos Santos Omel laB e C o n i i d * 
M-r iu J w m s 

Franca, a faver de Comi l l o Frtr, 
etnoeo de O l ive i ra H R i t a Cand i e a 
da 'esus, 

Afogy das Cruzes, a farei J e Jua-
qn im F r anco Ue j j i i a a e Clsu^ina 
Mar i a tio Jesns; 

Ftalataes. u fuv^r du J u c i " t h o Mar-
Teixeira e Mar ia J o a q u i m d<t 

Jcsns . 

Apiahy, a favor de Francisoo D i a t 
iBapt is ta e J u l i a D ias Bapt is ta ; 

! Jabot rnbal, a lavei- de José Ba-
1 pt ista Teixeira e A n u a Gonça lves 

; Teixeira; de An ton io de Padua e Sil-

' va « 1'hereza Esoolast ico d » riil-
! veira; 

jí.ií, io Alto, a favor de Josó Alve.1 

Bertij Ido e Ar.na J o a q u i n » do Eg-

pir i to Hauto. 

—Prov isão de coadjuctor rio ma-

I tr iz da Conce ição Oe Camp inas , a 

' favor do padre J o ã o B i p t i s t a 

j Oyer; 

I de oi. angmen tundo o n u m e r o 

dos membros ua c immins&o de obras 

de N o 1 • litiHarili, lio Amparo ; 

I dem de nomeação de commiss&O 

de obras da egreja do Bebedouro ; 

I d em de ia i i r ique i ro da motr i z d o 

Ca rmo d o R i o Cluro, a favor do pa-

dre J o o M reira de Magalhães. 

—Concedcram-se as seguinte» l i* 

cenças: 

I ) e lio d ias , ao ]iadre Jo&o BaptU* 

to Bel i infunte, vigário de Serro Ne-

gro, para ret irar se de sna paroch ia , 

ficando esta sob o regência d o pa-

r o d i o de Bocoorro; 

D e l ü d ias , ao padre Mareol lo A n 

nnnz iato , f icando a parochia ao cui-

dado do copel láo de Por to Ferre ira , 

NOTICIAS OFFICiaES 

Obtevo tres mezes do l icença, 

paru Jratar de auu saúde, o sr. J o ã o 

da S i lva Pereira, auiunuenoe d ' 

G .'innasio (1o Estado. 

Talvez se realiso a iaatü ''. n ó B i o , 

no Secretaria das Ro!^çÕBB Exterio-

res, o exame 01) i<>eMe» do vi-

oe-consnl e c h a I ) e e l l e r . 

Força Pub l i c a . 

E ' lit je snpcr ior do d i a o m a j o í 

| Olegar io; o ba ta lhão dará a 
ffuurnicão da c idade, u m offlcial 

„ rrr|uenmento de g u ; R ^ ^ < ; o r r , eção e qua-

1 o . ,,., -nor «e P o p i l r ^ r o I ) ( t . d i i ,Motos;o 3®, 

I n n i offlcial para a guarda do Pa la» 

i cio; o reg imento , <• serviço do ooa-
; tume; de prompt idão , » banda d l 
! mus ica do H.o, a do reg imento ta-
cará na purai la. üniform>«i ( « r a o® 

! officiaes, • 1.°; pat a ss praças, o 

Kuibo» com cup» 

Fo i defer ido 

Q u i r no d ' 
ç ão ' Araú jo , i 
1 a a son l i n a do g rupo escolar d o 
Braz , p ed i ndo qu i n ze dias de li-
cença. 

Transferenc ia d e lcil&o. 

Es t a tranafer ldo para q u ando se 

a imune ia r nova iuento o le i lão judi-

cial q no o sr. A l f redo C . Pere i ra de-

via xealisar l ioio, áu 11 li 'J horas, n a 

m a l&Meuha l DeoUoro, n. 33-C. 

O sr. secretario d o Teterior offt 
c iou art sr. director do . . rviço Sa 
ni far io , r eccmmondando que, em uo 
vi» do governo do K-'.ado, agra i "Ça 

aos inspeetores sonitarios ul t i io 

men te d ispo sados cs relevant»-

horviços q im prestaram no (?-««m 

penbo das funeções de que foram I 

i n cumb idos . 
• 

Ea t á exonerado n sr. Tanoredo 

d o Amara l do cargo do a judante d o 

almoxorifado da Força Pub l i c a d o 

Estado . 

D a Secretaria da Fazendo foram 

solicitados pela do In ter io r os se-

guinte» pagamento <: , 

U o 6»!b!*f>30, á L i ree tor iu d o he r 

viço San i tar io ; 

l i e H;754*VOO, a FrunoiBeo Dt lor to 

A I rmão , por fornecimentos ao Des-

infootorio Centra l ; 

D e t :33U310, aos mesmos, por 

ident ioo fornecimento. 

1'ancella dol la Franc ia o di qnalaiusi 

a l trs potenza. 

Al loro si pot já dire che ognl ao 
corilo é sincero Allora il riavvinio» 
mento sará 
p o t r á d ira l 

s ' o t ® » p o ü c i a e * 

Um agente it p o l i d a |)0UdeU 

ho tem o conhecido gatune Gronatl 
i arlo», no momento em qua, em 
companhia de mais dun» indivíduo», 
embarcava na estaç&o do Norte, 

Gronati, assim oomo o . . . u» oom* 
paniieiros, que se evadirom, pareô* 
que tom contas a liquidar com $ 
poliola. ^ 

F,' tão hoje d» dia na BeparUç*0 
Centra l o J r F.iuiUi I « t raz , 6« «Je» 

legado, s ru i o- vão, Josú A c l o a l q 

Vieira, t> o Arcl ief d o Ca»U0K\ 

mndlco. 

' "o meio. 
1'ecliitin-HO melam nedla 16. RU« 

vapor Planeta, para Parasa«t|f , A n . 
toiuns, B Francisco, FloriMiopolI», 

• i t s j He . Grande , H. Jot* d a 
e ' Norte, l'< lotas, porto Alegra e Mat-A Secrotar io da Agr icu l tu ra » p 

Çrovon o acto da Inapeetor ia ^ m 

erra», Co lon isação e l u migração t.. G i > '^l^l .dcr i ie r .-gj . tradol 
de . i gnan . l o o ar. J o s * Alvsrw. do» 1 . t ó *m I, ho»-* <U tarde e • " r t e s p o n , 

B - >- •• erdwar ta , ata á . iO d f 

eordo é sincero Al lora M n o w i m o o -nb . t i t n l r o e.-1 deoci» 

m e n t o s a r i lea le AUota ^ n t o ^ l M j 
notr* OUtl che la Francia 6 amloa criptvario da agencia oineioi «u 

% 
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TELEBRAMMAS 
BEBVIÇO ESPECIAL 

R IO , 12 

M a a l ç d e a p u r a C a n a d o s — 

Telegrammas piooedentes da Bahia 

«mane iam ter seguido hoje de ma-

drugada para Queimadas o 37.° ba-

talhão de infantaria. 

O ministro da Guerra seguirá es 

ta semana, aendo acompanhado utV 

Lagoinhas pelo governador do Es 

tado. 

Atú hoje t ím sido remettidas pa-

ra a Bahia as seguintes munições do 

artilharia : para Krupp 7,5, aligei 

rados, granadas, 8.(j(X); sclirapnells 

2.780; lantemetas, 560; espoletas de 
duplo efieito, oom capitóia, 2.5H5; 

espoletas de perouss&o, 7,340; ouvi-

dos para granadas, 0.210; saooos de 

tela azantina, 13.100; estopilhas, 

16.000 para baterias; 4 canhões de 

tiro rápido Nordenfelt, de 37 

cartuohos inteiriços para granadas 

de ferro, 1.337; idem, idem para gra-

nadas de aço, 536; idem, idem, oom 

lanternetas, 948; para eanhão Wh i t 

vrorth, oalibre 32; granadas de fer. 

to, 835; balas, 184; lantemetas, 123; 

Baccoa de téla azantina, 960; espole 

tas da perausBão, 338, da primeira 

munição. Não está consignada a mu 

Sição do oanhão calibre 7,5 oligei-

tado, que seguiu oom o 5.° regimeu 

to, e a que deve ter sido arrecada 

da em Monte Santo e Queimadas, 

deixada pela bateria do 2 ° regi 

mento, pertenoente á oolumna do 

Coronel Moreira César. 

Correio* da Bahia—O sr. Oli 
va Fonseca, que esteve inspeccio 

nando os Correios da Bahia, apre-

sentou um relatorio ao sr. ministro 

da Industria, em que declara haver 

moitas irregularidades no serviço 

postal daquelle Estado. 

Trananl l i ldaCe no Hlo— Na 
policia, as partes diária» dos dele. 

gados não mencionam oonflictGS 

bem autos de corpo de delicto, nem 

queixas; nos theatros reina coraple 

ta ordem; e como esse facto se tem 

repetido nestes últ imos dias, está 

sendo assignalado. 

Forças pa ra Canudos — E 

esperado amanhã, arribado do Des-

terro, o paquete Meteóro quo con 

duz o 4° de infantaria. 

Economias no Ministér io 
f l a ç l o —O direotor da Seore-

taria da Industria, no proje 

o to de economia^' l i e apresentou 

• o ministro da Vit imo. propõe a 

suppress&o de garant ias de jc^í 
empresas de engenhos centraes 

o as despesas de flscalisnção dos 
meamos, devendo o serviço de fis 

calisaç&o ser transferido ás estradas 

de ferro, a cujas margens estejam 

situados os engenhos. 

data do anno passado, 29.736; 

desde 1», 236.881 ; steok, 372.070. 

Hercado de cambio—O oam-
bio banoario fechou a 7 1[8, e o 

particular, a 7 3[16. 

O movimento do mercado foi re-

gular. 

Até á hora de entrar a nossa fo-

lha para o prolo, não tinhames rece-

bido o nosso serviço telegraphico 

do Exterior. 

PELO NOSSO ESTADO 

r—T?.m tvrín . 
Bela-

ções Exteriores i>ara o palacio Ita-

m&raty. 

Impor tan te conferencla—O 

Sr. ministro da Fazenda, general 

Bernardino do Campos, teve hoje 

nma importante conferência com o 

presidente da Republ ica sobro a 

«jutBtão linanceira. 

E n C e r m o — T e m estado enfermo 

O wareclmi 

Santos 
Esorevem-nos daquella cidade : 
«Ha poucos dias, o Diário, noti-

oiou a partida, paru a capital do Es-
tado, do commandanto do Corpo de 
bombeiros, para o fim de obter 
material necessário ao serviço de 
extinoção de incêndios. 

Sabemos que 68se empregado mn-
nicipal foi a S . Paulo e dalii ro-
Kressou sem nada conseguir: foi a 
Roma e não viu o Papa, ou, por 
outro, esteve no Quartel de Bom-
beiros e não prooUrou o comman-
dante. 

A respeito desse Corpo de bom-
beiros, encontra-se, no Relatorio 
apresentado á (.'amara Municipal pe-
IOB srs. presidente e intendente, o 
seguinte : 

«Pelo sou numero reduzido de 
praças, pela deficiencia do seu ma 
terial, está este serviço muito aquém 
das necessidades locaes e cumpre 
dar-lhe, por isso, maior desenvolvi-
mento, logo que as linanças muni-
cipaes o permitiam. 

Não podendo a Câmara attender 
em breve a essa necessidade,será pre-
ferível esforçar-se por conseguir do 
governo do Estado que mantonlia 
aqui permanentemente uma secção 
do Corpo de bombeiros da capital, 
annexa ao Corpo do policia aqui 
estacionado e concorrendo a Cama-
ra para ÍBSO oom uma subvenção 
de quantia nunca inferior á da ver-
ba para tal fim destinada no aotual 
orçamento. 

E m quatro partes divide-se esta 
informação, que vimos de transcre-
ver, e são : 

Pequeno pessoal para o serviço; 
defloienoia do material, permanên-
cia em Santos de uma Becção do 
Corpo de bombeiros da oapital e 
subvenção mnnioipal para o cus-
teio dessa secção. 

Vamos hoje dizer alguma cousa 
sobre o assumpto, porque 6 um da 
quelles que mais de perto a Muni 
cipalidade santista deve ter em vis-
ta, porque se envolve nelle, não só 
a fortuna publica e partioular, co-
mo a segurança industrial. 

Primeiro ponto—Pessoal do Corpo 
As 13 praças e um ajudante de 

que se compõi o Corpo de bnmbei 
ros de Santos confórme o Relato 
rio, além de não conheoerem a na 
tnreza do serviço de extincçíio de 
incêndios, nada podem fazer. 

Segundo ponto—Dejkiencia do ma 
teriul—Uw* bomba normal, sjste 
jE.a antigo, um carro para manguei 
-is 520 metros de mangueiras do 
lona i t ! » escau», ferramentas e ac-
cessório- tal i o meterá ' de ext.no 
ção de incen^0». S I= m 4 u estado, 
imprestável mesmo, ' l o u n i E " ( , , l r t*| 
cuja população é orçada e ^ l n 

almas I 

Terceiro ponto — Permanência de 
uma secçdo de bombeiros da capital em 

Sutunfar — a 

Qual a sua util idade / 
Quarto ponto — Subvenção munici-

pal—A importaneia de 'M contis de 
réis, verba destinada ao custeio des 
se serviço, é por demais insuffl-
ciente para a manutenção de um 
pequeno corpo, quanto mais para 
um pessoal nnmoroso, como indis 
pensavel 3 esse serviço. 

Nós, que sompro nos temos inte 
ressado por tudo quanto concerne 
»o progresso moral o materiul deste 
município, em carta a essa illustra 
da redaccão, em ií7 de outubro do 

— „ n o referimos a uma 

pazes já tinham premeditado e oon-
certudo a fuga, sendo também de 
presumir que especialmente os oe 
lebres irmãos Crus, assassinos do 
coronel ltomigio, tivessem allioiado 
a praça que com elles desappare 
oeu, pagando lhe bem. 

O caso, ainda que não seja o pri-
meiro, é singular. 

O carcereiro que servia ha mais 
de anno nesse Iugubre offioio, 
continua a protestar a sua in-
noeeneia, e diz ter feito entrega 
da chave das prisões, naquolla noi 
te fatal, ao cabo da guarda, sendo 
isso costume observado também po-
los seus predecessores. Não o fa 
zia sempre ; apenas quando lh a pe 
diam, sob pretexto de ser necessário 
quiçá guardar, alta noite, algum in-
divíduo. Esse depoimento nu justitl 
cativa do carcereiro é auxiliado pe 
Ias praças que se acham detidas e 
moreed.ser considerado,pela respon-
sabilidade que toca egnalmente ao 
commamlante da guarda, sabedor 
desses factos não reprimidos. 

E tanto maior é a sua responsa' 
bilidade, quanto ó certo que, so-
gundo a voz geral, os presos anda 
vam armados dentro da prisão, fa-
ziam exercioios de pernas, o plane-
javam o evasão. Na memorável noi 
te em que fugiram, na cadeia acha 
vam se apenas duas praças, que 
dormiam, a sentinella, que desap 
pareceu, e um soldado boçal, que 
áquella hora ffira tomar café. O sar-

gento commandanto talvez dor 
misse. 

O que é verdade 6 que a tal guar-
da oivica aqui do interior não 
pareço com a da capital do Estado. 

Além de composta, na sua mór-
parte, de extrangeiros, a nossa guar 
da ó enferrujada do tudo. 

—Brevomente sahirá de novo 
luz, em Piracicaba, o Jornal do 
Povo, sob a illustrada diroeção do 
sr. Joaquim Luiz, que já o redi-
giu brilhantemente em tempos me-
lhores. 

O sr. Luiz, que ó um cavalheiro 
amavel o distineto, promette dar 
mais animadu e desenvolvida feição 
á sua folha, e para isso veiu a Bro-
tas fazer aoquisição do prélo do 
antigo Município, interessante or 
gam dirigido pelo illustrado sr. vi 
gario Oliveira Alvim. 

Piracicaba, o jardim de 8. Paulo 
vai ter, pois, om setembro proximn, 
o seu querido e saudoso Jornal do 
Poro. 

Ha de ser, como sempre, bem re 
cabido, não ha duvida; mas previ 
na-se o seu intelligente redaetor 
contra os meninos vermelhos da re 
ligião dos Martyres, se os ha na 
sua bella terra. O paiz, a repu 
blica e a verdade são do exolusivo 
dominio delles. 

'Quem não é por nós, é contra nós. 
Enta luminosa sentença está la 

vrada no livro negro do immortal 
Deooleoiano; e, pois, cuidado em 
agradar os rapazes, quo precisam 
também de viver. 

Felizmente om Brotas não ha des-
sa semente. 

As urtigas aqui não vingam. 

Para demonstrar a importauoia 
que rapidamente adquiriu este bair-
ro (quo os frauoozes chamariam 
mais apropriadamente a Faubourg), 
basti dizer que uma braça de terra, 
que ha 5 annos se vendia a 50 e 80 
mil réis, é hoje oomprada a 1 cputo 
de réis, e por mais ainda. 

Mas a situação pittoresca do bair 
ro, sua salnbridade, sua elevação e 
constante aéreação, os risonlios gol 
pes de vista que a natureza alli 
ollorece, a vizinhança de tão bellos 
e respeitavois cdificios e pormanen-
ia o solicitudo que os franoisoauos 

alli desonvolvem, tudo, tiualmente, 
conspirara para a feliz transforma-
ção daquelle sitio, não hu ainda 
muito tempo bem agreste, inculto, 
quasi selvático. 

Tres ruas extensas, bem alinha-
das e optimamonto calçadas, como 
quasi todas as ruas cU) Píraoioaba, 
vão ter á Boa-Vista, W oomo o 
resto da cidade, é servida por excel-
lente agua cantúisada o iliuminada 
á luz eleotrioa». 

Do Corityba recebeu o Jornal o 
seguinte tolegramma: 1 

«Confirma-so a noticia que dei ha 
poucos dias do pedido de exonera-
ção do dr. Cavalcante Filho, do oar-
go de chefe de policia. 

O Republica publioou hoje um ar-
tigo dizendo ser o dr. Prudente de 
Moraes o culpado dos movimentos 
de Canudos.^ 

P i r a c i c a b a 

D " nosso correspondente : 
<Vui muito adiantada a oonstruc 

ção do editlcio do Asylo do orpha 
«o bairro da Boa Morte, tendo sido 
já, em dias da semana passada, co-
berto de telhas. 

Merece attenção o aspecto sin 
geio, e ao mesmo tempo elegante, 
que offerece e que promette, pele 
bem delineado da fôrma e da capa 

c!;J»de das accommodações, ser uma 
bella aeq^Í°'?40 daquella área sele 

d a " c o ü í ; í „ r f^u?}'-r»™ 

bastantos ja/)ellas, 
quatro faces, r.rio laltará sol almp 
dante nem ar, duas oondições os 
senciaes para toda habitação, ma 
ximé para a que, oomo esta, é es-
pecialmente destinada a receber e 
a acalentar as pequenas o desva 
lidas orphans, quasi sempre abati-
das polo pesar o definhadas pela 
miséria. 

Parecera, a muitos, ser um im 
possível a consecução de tão gran 
de obra da piedade christã. 

Mas uma pleiada de senhoras pi-
rauieabanas, que &e couatituira em 

* «"ímríar ns donati 

P&LLGS E SÃLÓES 
P o l f t h e a m a 

Com uma enchente á eunlia, re-
presentou-se houtem a revista O 
Bilontra, do Arthur Azevedo o Mo-
reira Sampaio, tendo sido muito 
applaudidos os seus principacs in-
terpretes. 

Occnpar-nos-emos amanhã do des-
empenho. 

Para hoje, ostá unnunciada a Be-
gunda d'Ó Biltmtra, que tão oedo 
não sahirá da soena, a julgar pelo 
enthusiaBtico acolhimento que lhe 
dispensou hontem o nosso publico. 

8. José 
Estréa hoje naquelle theatro a 

otonpanhiu lyrioa Sansone, com a 
dolicada opera de Pncoini 

LA nonCUK 

O maestro Puccini confirmou, 
oompondo a Bohême, que vai ser 
ouvida hoje, pela primeira vez, nes-
ta capital, a galhardia de seu bello 
talento, revelaudo nessa opera todas 
as qualidades techuioai de verda-
deiro musico operista. 

Realmente, nada lhe falta: a ins-
piração íluente, a veia melódica, fá-
cil e desenvolvida, a effioacia mu-
sioal no canto o na parte instru 
mental, na qual se notam tant i for 
ça de concepção e tanta riqueza, 
sendo tão magistralmente equilibra 
da a vuriodade de cAref que nella 
transparece, que determina sempre 
o caracter du pers firman-

10-se 11a situação sounila e no 00-
11-rido do ambiente i 

O mérito do artista está nxacta 
merte nisto : descobrir,o meio du, 
por meio das notas, pintar-nos o qua 
dro do dram* que se Pai desenro 
lar deante de nossos OIQOB. 

Assim é que o amor, nascendo en-
tre Rodolpho e Mimi,, tt-m * sua 
mais foliz tradneção mijsical na se 
renidade suavissium dd canto da-
quelle du» tto amor"so. j 

O 2.° quadro, do coninço ao fiuj, 
tem particularida lês de belleza, de 
fattura e trabalha orehe*tral admirá-
veis sendo todo ell« dvtiicil pelos 
''"íívPS.Vtfeuccntrò ás Minii coiu 
Marcello, a musica vai kernpre se 
ruindo fielmente os vatios momen-
tos piyeholnglooB; Mirai quer dei 
xar Ro lolpho, mas, impellida pelo 
amor que lhe vota, ouve (não Bendo 
vista), da boeoa de itodoipho, quo 
"11a está gravemente enferma e que 
morrerá. A sua alma se uftiige as 
n-.tas traesforniam-se eni verdadei-
ras lagrimas, alé o ínoineuto em que 
Rodolpho percebo que ella ouvjr. 
t el-i n hii-i d -elaraeão du au,or u a 
revelução da gravidode do sei; , 
taiu; ,uer upp^ruitutr indiileron"- 1 

mo. auer. emHm - -

que sejam ooroados os esforços do 
corajoso emprezario, quo, oom um 
cambio tão baixo, noa dá o prazer 
de podermos ouvir uma companhia 
lyrioa! 

E para que o agradabilissimo di-
vertimento seja oompleto para todos, 
lembramo-nos das seguintes provi 
denoias: 

O estimavel omprezario, de ao-
oôrdo oom a polioia, deve fisoalisar, 
e o mais possível, a venda das en-
tradas, eBpocialmento a dos bilhe 
teiros paru os oambistas, afim de 
não se verificar o escândalo quo 
tem havido nas outras vezes, e fazer 
também com que Beja terminante 
mente prohibida a entrada do orian 
ças de peito no theatro, afim do não 
incommodarem a maioria dos espe * 
etadores, oomo sempre so tem da-
do. 

Seria também conveniente não 
permittir a costumada algazarra das 
galerias. 

Na nossa opinião, são providencias 
estas que devem sor immediata-
mente postas em pratica e oom aB 
quaes muito têm a lucrar a empre-
za o o publico. 

Apro peitamos o ensejo para pe-
dir áquelles epie chegarem um pou-
co tarde façam o menor rnido 
possível e entrem com o chapiio 
na mão, como Be pratica em todos 
os theatros lyrioos do mundo, as-
sim oomo ás oxmas. firas, que tive 
rem logares na platéa (em nome 
dos assiguantes de bom gosto), BC 
abatenham de levar ao theatro OB 
taes cliapelões, dos quaes tanto a im 
prensa ultimumente se tem ocou-
pado. 

Se nos aventuramos a fazer esses 
podidos, 6 pela vontade que temos 
de que a aotual lemporada lyrioa 
seja om todos os sentidos a mais 
completa possivel. 

LÁ 
Apolio 

Como noticiámos, um grupo do 
amadoros syrios representou an 
to hontem naquello theatro a tra 
gedia, em cinco aotos, Aida, de 
Nacaolie. 

No espectaoulo, que foi em bene 
ficio de uma iustituição pia, toma-
ram parto distinetos membros da 
quella colonia, aos quaes não rega 
TFLOU appJnnaow o numeroso auditó-
rio. 

Quanto ao desempenho. . . mas o 
que podemos falar a esse respeito ? 
Os noBsos conheoimentos polyglotti-
cos não chegam, infelizmente, até 
ao arabe, e, por isto, do que ouvi-
mos ante-hontem dos distinotos 
amadores, só oomprehendemos o 
nome de dous personagens : Aida e 
Radamés. 

A julgar, porém, pelos applausos 
que tiveram os principacs interpre 
tes da peça, estavam estes muito se-
guros em seus papeis. 

Vlanna da Motta e Moreira 
de Sá 

Áquelles insignes artistas portu-
guezes, que a estas horas se prepa-
ram para colher novos triumphos 
na capital federal, tiveram a genti-
leza de endereçar a esta redacção a 
seguinte carta, a que gostosamente 
abrimos espaço : 

1 Sr. redaotor— Não nos tendo per-
mittido a grande estreiteza de tem-
po despedir nos pessoalmente, como 
era nosso desej o e dever, do todo,, 
os cavalheiros que tão extraordina-
ri „m -nte nos pbnhorarum oom pri 
mores do obséquios o uttenções, pe-
dimos a v , fir. redaotor, a fineza de 
ser o interpreto de nosso agrodeoi 
mento. 

Ao gentilissimo publico desta ca 
piti l , os noivos oordialissimos pro 

. 1 , «rftt.iljftíl II,'1,1 ourtlki 
1 • 1 1 , «ílll 

gos que mais de perto tivemos a fe 
lioidade do conhecer, o nosso pro 
fundo reconheoimento pelas suas 
inolvidaveis finezas; á illustradissi 
ma imprensa paulista, a rendida ho-
menagem de nosso agradecimento 
e respeito; a todos, a aflirmação de 
qae nunca olvidaremos o acolhimen 
to com que nos honraram. —S Paulo 
11 do agosto de 1897—fí. Moreira <íc 
Sá <t José Vianna da Mvlfax 

zer que foi das mais agradáveis a 
impressão recebida da nossa visita 
de hontem. 

—A exposição continua aborta 
hoje, tendo Bido hontem muito vi-
sitada. 

Perlls theatraes 

CLILIA 
' ama d&s flgariu mais duttnctad do eliocu 

da companhia Silva Píata. 
Niaguum ciimo Clolia encara tto bom, com 

tanta nataralidade, o typo da matrona brullel-
ra: ninguém como ella sabe appreheoder com 
tanta lutulUgencla o sotaquo das nossas caipi-
ras, os seus hábitos e os seus costumes, i|ue 
ella reprodua no palco naturaliuonto, seiu o.\ag-
gero, o. n todos os pormenorea. 

Nasceu em Ihsa e entrou para o theatro em 
IH4H, tomando parto na representado do drama 
portuguez :/s a„n„, dê cjpíntiro. Tem traba-
lhado em multas coinpauhlaa e hoje o Hllva 
Pinto orgulha-se de contar em sua Irou/u ar-
tista du tanto merecimento. 

O publico de s. Paulo tem tido dlvoraai oc-
casiries de applaudil-a o, ultimamente, reco-
beu-a, DO diflicll pape] de Kortnnata, ú í Capi-
tai Fidtral, com geraes demonstrados de syiu-
patbla. 

l)e rosto, Clella ó estlmadlsslma por todos os 
collegas. 

» • • 

Deixaram-nos hontem seu oartão 
de visit» os distinotos artistas da 
companhia Sansouc sra. d. Cleonico 
Quiroli Campagnoli e cav. Giorgio 
Quiroli. 

Penhora-nos muito 11 gontiloza. 
* 

Musica. 
A exma. sra. d. Herminia Alice 

dos Reis Teixeira oiTereoeu-noB um 
oxemplar da valsa Maromba, de sua 
composição, dedicada ao Club I n 
ternacional de Jundiahy. 

Editada pela Casa Levy, ó muito 
inspirada e dançante. 

u r i s , 11 

0 Marcado abril calmo. 
Contam se venda» na baae de tfCCe, frase. 
Km Santos o mercado de eafi abria oom pro-

cura regular, á 1 i/̂ coutinda oom bôa procura ; 
áa I l/S o movimento está oom bâa procura na 
base de lUfUUU* ll)«*)0. 

BOLSA 
TrauaefSw alectnadas >onU»,ftlra «a Bolsa 

70 acçfíea da Companhia Panllata, a 170$ 
lOd ac«9es da C. Água e l.us, a IK)* 
200 acvõesda C. ilogyana, aut. ei-div., a -'H* 
•ti » » i» > » > > >jia« 

BOLSA DS S. PAULO 
orraaTa 

Fundüt |mblleoê 
Apólices geraea i . 

Oonroa boi Meeos, k 800 
Chifre», centro »*U00 
Couro» de boi Mlgado», k «10 
Crystal da rocia, k lfMO 
Congonha, k K00 
I)au de qualqoar qualidade, k lf500 
Farinha de mandioca, litro 200 
Vartuka de milho litro 300 
Fumo ordln. k 2«000 
Fumo bom, kltOOV 

Preço médio, k 2*500 

Mangue • casca, k 90 

MISSAS 
Albino Ferre i ra J n n i o r tAntonio Ferreira Júnior, d 

Hmilia Rogé Forreira e seus fi-
lhos, Antonio FranoiBoo Perei-
ra e Thomaz Alberto Alves Sa 

raiva, irmãs, onnhada e sobrinhos, 
tio e sooio de Albino Ferreira 
Júnior, fallecido na cidade do 
Porto, profundamente penalisados 
pelo sen prematuro p a s s a m e n 
to, mandam reza r uma m i s s a de 
7». dia, pelo eterno repouso de 
«ua alma, no sabbado, 14 do oorren 
te, palas 8 1(2 horas da manhã, na 
paroohial egreja de Santa Ephige-
nia. 

Para assistirom a esse acto de re 
ligião, oonvidam as pessoas de sua 
amizade e do fallecido, oonfessan 
do se desde já eternamente agrade 
cidos. 

S. Paulo, 10 de agosto de 1897. 

COMMERCIO 
a. Paulo, 13 de agosto de 1897. 

CAMBIO 
TabellM ifBxadai koitea: 

CAMILLO OBBSTÁâO. 

LOQIIxm . . . . 
P v ' 3 
Htuabarso • 

•̂>>0* • Porto 

tíob6raoo>, I4|0Ü(I 

A 90 d/r 
I 1/8 
1.802 

XJUiTtHH MANK 
IfOQdTM . . , 
P a r t i . . . . 
Hamburgo . 
Italla. . . . 
Lliboa e Porto. 
Província! . . 
New-York . . 

7 3/32 
1.3.r>0 
1.675 

Jo&o bar, COLA A O. 

t mi liondret . . . . 
Farii 
ilr.mbttrgo . . 
taiia 
ĵ nrtneil t 

BíWMtílTM,,!.!. . ; , 
HO) ' r-.-dwo . 
Ks. Mr«« 

tíoberanos, 3ÍÇ300 

l. jNUOM bahr 
üondrn. . 
Pa»l< - . . . . , ' 
Bamburgu . 
Italla 
Li»bu» . Porto. . 
New.York . . . . 
igencla» í-» Portugal 
BÚOUOC-AItm 
Mnn.—' -

T l/ll 
1.351 
1.6D2 

t vlsl> 
7 

l.Sft 
I 7.1 
I.U< 
64. 

1.1H 

r a ws-» 
1.37 
1. <M 
1.13-1 

7.15i 

7 20/S2 
i.an 
1.7H" 
1.315 
541. 

« i - m 
t.3M 
6 t f 

15/111 
l.lm 
1.7i'ü 
1.316 

I». 

Ç a m a r a — T o m o u assento hoje 

0 W i Antonio Jacob da Paixão, de 

putadd pelo districto de Minas 

Oeraes. 

fl. exo. está oom o partido que 

« p o t j *0 sr. presidente da Repu. 

q Bí_ Cássia.*1© Cio Nasoimento 

r e c l a m a á mesa contra altera. 

ç6«s feitas no disourso proferido por 

exo. na sessão do dia 10. 

E m seguida a isso, prestou o com-

promisso regimental o deputado por 

Minas, Jacob da Paixão. 

—Na ordem do dia, o sr. Serze-

fleilo continua o discurso a raspeito 

d o orçamente da Fazenda. 

Caso as empresas não desistam 

d a i garantias, mediante oonoessões, 

nunca terão direito a indemnisa-
ÇÕM. 

Fhannaeent ico Cícero Pe-
- « O k » — C o m e ç a amanhã o proces-

so do v^ceute-pharmaceutioo da Ar 

mada, CioflM í ; ; » u h a , que ultima 

mente aggrediu ao s en a a J ' J o e é T h o ' 

maz da Poroiuncula. 

S e n a d o — F o i approvado o paro. 

oer da Commissão de finanças opi-

«ando pelo indeferimento do re 

qoerimento do dr. Manoel Goular4 

de Souza, inspeotor de Saúde do 

porto. 

T r t k O M l d e Con tas—Cons ta 

que será nomeado, para ocoupar o 

Jogar de sscriptorario do Tribunal 

de Çontas, o sr. Carvalho Rego. 

Dr. Pedro H o a e j r — Esteve 
boja em eonferanoia oom o ministro 
da Fazenda, no Thasouro, o dr. Pe" 
dro Moaeyr, redaotor da Republica, 
de Porto Alegre. 

SANTOS, 12 

H e r c a d o d e m K — Effeotua-

lam-se rendas de 98.000 saooas, na 
llese de KX100. 

Os eafés bomidos e mal síooos 
Mflrem rednoçlo de preços. 

Meroado, menos firme. 
Entraram 42.008 saooaa. 

D <ede 1«, 867.774. 

HM1», 

gabiram: P*™ • Europa, 10B.1G7 
para 01 ^Wos-Dnidos, 

W.914i para o Blo, J"50' 
fltook, 672.070. 
JBntranun: desde, 1« de julho 
fte kei* m,7íl seooM/ « a «gua l 1 

anno . 
visita quo fizemos ao respectivo 
quartel, e aB informações que obti-
vemos do digno ccmmandante coro 
nel Argemiro, sobre o pessoal in-
dispensável ao corpo de bombeiros 
em Santos, e o respectivo material. 

Essas informações e a relação do 
material e do pessoal indispensáveis 
foram prestadas ao dr. Jacob de 
Miranda, quando na Intondencia 
Municipal. 

Parece-nos, entretanto, que fica-
ram arohivadas, não tendo produzi-
do cousa alguma. 

Se ellas nada produziram, a culpa 
não nos pôde caber, pois que em 
pregamos a nossa melhor boa von-
tade, procurando assim prestar um 
serviço á nossa terra natal. 

—Na madrugada de hontem, fallo-
ceu naquella cidade, contando ape-
nas 16 annos de edado, o joven An-
tônio do Amaral, filho do conceitua 
do c ~""merciante daquella praça, sr. 
A. J.^do Am«r.^ Júnior, 

— No Hospital u_ £ f 
Portugueza havia hontem e n I t r 

mos. 
—Hontem, ás 0 horas e 10 minu-

tos da manhã, deu se no largo do 
Rosário uma collisão entro um bond 
que partiu do largo do Hosario e a 
maohina do cáes, que passava com 
toda a velooidade, sem apitar. 

D o ohoque resultou o esmaga 
mento completo da plataforma e do 
"">s bancos do bond. 

" " a d ' z e r u os collegas da 
A 0Utt do machinista. 

Tribuna, foi to,. «.ouve victimas 
Felizmente, não ^ 

lamentar. 

Beneficencia 

Campinas 

Realisou-se ante-hontem, naqnella 
cidade, o julgamento de Augusto 
Eloy, Miguel Sallingre, PaBohoal 
Thomaz, Salvador Virgilio o José 
Rodrigues, cúmplices no roubo pra 
tioado em casa do coronel Antonio 
Álvaro de Souza Camargo. 

Houve replica o tréplica, termi-
nando os debates ás oito horas da 
noite. 

A sessão acabou ás fl, trazendo o 
conselho a absolvição dos réos. 

—Fo dia 15 do oorrente, ás 8 ho 
ras da noite, t devem reunir-se na-
quella cidade, no Club Campineiro, 
as oommissões incumbidas de levar 
a effeito a oreação de uma estatua 
ao immortal maestro Carlos Oo-
mes. 

—A oommissão executiva do par 
tido governiBta desta cidade só em 
setembro publicará o seu mani-
festo. 

—Devia chegar hontem alli o 
revmo. sr. d. Joaquim Arooverde, 

de Janeiro. arcebispo do Bio 
Brótaa 

D o nosso correspondente: 
» Não foi possivel ainda, atò hoje, 

e apesar dos indefessos esforços do 
sr. ooronel José Garcia Simões, aotl-
vo e intolligente delegado de poli-
cia denta cidade, a captura dc um 
só dos criminosos que ha dias ss 
eradiram da eadeia. 

jMKeçe certo 6 que o» ra-1 É i tãdo dê ^ f ãn lo , 

COUlUilihiw _ 0 

vos neoessarios, luetandu, aqui, r,om 
o Bcepticismo de uns, alli, com o riso 
dos desconfiados, além, oom a fra-
qnoza dos descrentes, mas de todos 
alcançando o obolo nignilieativo, 
conseguiu, não seai bastantes e lou-
váveis sacrifioios, obter a sommn 
subBCripta de mais de 46 contos de 
réis. 

Não paira a menor sombra de 
duvida, em vista do insano er,forço 
dos directores do edifício, os srs. 
Manoel Morato de Carvalho e José 
Perohe de MenezeB, que consegui-
ram, em tão curto espaço de tem 
po, oollocar o Asylo no pé em que 
se acha, tão perto da sua final con 
alusão, que os subscriptores irão 
pressuroBOB derramando no cofre 
das desventuradas crianças orphans, 
as esmolas das Buas magnanimas as-
signaturas. 

Com a crecção deste edifioio, 
adquire o bairro da Boa Morte uma 
feição, não sómente attractiva por 
esse respeito, como também pela 
natureza especial daquelle magnífico 
suburbio. 

Sémente em uma area, oonstante 
de dous quarteirões de frente e treB 
de fundo, mas collocada n • ponto 
mais elevado e aprazível, donde o 
observador gosa de uma viBta im 
mensa, de um panorama que »e es 
tende a mais do quatorze léguas, 
para o oéste e norto, muito além das 
cidades de Limeira e Bio Claro, con 
tam-se os seguintes edifícios, todos 
de primeira ordem : — A egreja do 
Coração de Jesus, vasto e magnífico 
templo, com elevadas arcadas no in-
terior ; á direita desta, mediando al 
-'mas dezenas de outros, o edifício 

gw dos franoisoanos, frequen 

da eaooi- ' -le cem alumnos. A' es 
tadapor mais ^ '•«•se o convento 
querda da egreja, acn. —ninado e 
dos francisoanos, quasi tei.. 
com um clanstro que conduz á me. 
ma egreja do Sagrado Coração. 

No quarteirão immediutamente 
inferior, á direita do primeiro, er-
gue se graoioso o Asylo de Orphams, 
ooborto de telhas francezas e cer 
oado de andaimes para os trabalha-
dores. V 

Ainda um quarteirão abaixo, e vo 
mos a egreja da Bôa Morto, funda-
da pelo benomerito ytúano Miguel 
A. Bonioio Dutra, um pobre filho 
do povo e fervoroso catholico, que 
teve as honras, ao ser o sou oorpo 
sepultado no interior da egreja, de 
uma das mais eloqüentes orações 
fúnebres, que pronunciára o então 
promotor publioo de Piraoioaba, o 
sr. dr. Brasilio Machado, hoje res 
poitavel lente da Faouldade de Di-
reito de S. Paulo. 

Junto ao altar da santa de sua 
devoção, acha-se sobro a sua sepul-
tura a lousa mortuaría, com a ins-
oripção do nome do velho pau-
lista. 

A' esquerda desta egreja, distan-
do vinte metros mais ou menos da-
qui, o Collegio da AsBumpção, tal-
vez o mais vasto e freqüentado edi 

.-•uauii-a de tu-
do; u musica torna se então verda-
deiramente drauiutica e Bubliine I 

Mas essa apparente tompestade 
não pódo durar muito, vindo logo 

bonança: cllos se amam ainda, 
querem viver juntos o a calma o a 
doçura vult im ao coração de am-
bos. 

Em todos esses episodios.reflecte-
se a musica de Puccini, na parte or-
ohestrul. 

Aquellas situações o áquelles 
dous cornçõos, quo cantam um 
hyaino glorioso de juventude, o 
amor, o futuro cheio de bellozas 
infindas, aquelle canto delicado e 
dooe, sentimol o palpitar em UOSBO 
coração, assim espontâneo, terno e 
enthuBiastico ! 

Mas a pobre Mimi volta á sua 
triste solidão-, o seu mal vai defi-
nhando a com rapidez. Sente que 
lhe não resta mBis senão um fio de 
vida, mas não quer morrer sem tor-
nar a ver o sou querido Bodelpho, 
e Musetta acompanha a ao ninlio de 
amor. 

No pobre quarto, Mimi está re-
costada sobre o leito; quer falar, 
mas 
tosse 
Itodoipho nma cousa grande como o B r t Í B t a . ue3ervamos para mais tarde 
mar, e como o mar projuwlo e tnjimlo.' 0 n o B H Ü j u i z 0 B o l ) r o „ v n i o r dosqua-

Nesta musica, tudo é uma lueta i ( l r o B i t i ; n t o mais que uma ligeira 
. . . , . . „ „ „ „ , . . , - inspecção não nos habilita a uma 

üxpi»< -
, . ç a o de q u a d r o s 

t\ 1 liora da ttrde, inaugurou-se 
houtem, no salão nubre do Club In-
ternacional, a expoBição dos ulti-
mou quadros a oleo da sra. d. Ber 
tlia Worms e dos trabalhos de suas 
discípulas. 

Destas, quem mais quadros apre-
senta é a sra. d. Brandina Ratto, a 
maior parte dos quaeB, ret-atos a 
crayon, em que revela grande apro 
veitamento das liçcões de Bua dis-
tineta mestra. 

A sra. d. Ada de Paula Souza 
expõi, além de quadros a crayon, 
uma téla a oleo, que apresenta li-
geiros senões, muito deseulpaveis 
em quem, oomo a applicada discí-
pula da sra. d. Brrtlia Worms, sé 
agora se vai apodorando dos segre-
dos da Arte. 

Quanto á sra. d. Luiza Arruda de 
Souza Castro, concorre para a ex-
posição apenas com um desenho, a 
crayon, representando um delicado 
llorão em relevo, bellomente traba 
lhado. 

Da Bra. d. Bertha Worms ha ex 
postas nada menos de 16 télas, a 

j oleo, em diversos generos: paiza-
| gem, natureza morta, estudos e re-
I tratos. 

estreiteza de , . . . - . . Não cabe na estreiteza de uma 
a palavra é interrompida pela l ] i g ( . i r i l n o t i c i a a aprooiação ciroums-
i convulsiva; quer dizer ainda a t l m c i a ( l a dos trabalhos da insigne 

floio de eduoação para meniaoi, do 
" " " a f r ' 

de espírito ; são notas cruéis entre 
r> sonho de -um passado doce e 
affectuoso e uma horrível reali-
dade I 

A orchestra, sobre as palavras 
entreoortadaB do Mimi, quasi mo-
ribunda, recorda aquelle sonho de 
amor, aquelle passado cheio de feli 
cidade e exprimo todo o intimo sof-
frimonto de Rodolpho, que, deli-
rante, so atira aos braços da sua 
querida Mimi, que agoniBasobre seu 
peito. 

Os amigos de Rodolpho approxi-
' e ficam compungidos, doan-

man,.„. " " n ouadro que se lhes 
te do angusiiu^w . 
depara. 

Musetta, desoonsolada, roía , 
dolpho quer impedir que a luz do 
sol venha refleotir sobre a face ina-
nimada da Mimi... 

El la já está morta I 
Elle, inconsciente, a vê, e 16 na 

physionomia dos amigos qualquer 
oousa de estranho. Mimi já não 
existe ! 

Atira-se loucamente sobre seu 
oorpo; irrompe,' então, na orohestra 
o grito doloroso e choio de angus 
tia, traduzindo assim a dâr infinita 
daquella alma desesperada e elle, 
ohorando copiosamente, chama-a: 

—«Mimi l> •Mimi> !„. 
Eis, em resumo, o quadro que o 

grande Pncoini soube oolorir eom 
a maestria de um verdadeiro gênio, 
eleotrisando todas as platéas onde 
esto monumental trabalho se tem 
exhibido. 

Um bravo, ao genial maestro Puo-
oini I 

—Podemos garantir que a casa 
para esta noite está toda tomada. 

Desejamos que o mesmo sucoeda 
ora oatrM representações, aftn de 

critica consciencioea dos mesmos 
Desde já, porém, cumpre-nos di 

0 mercado cambia- 4a uosei 

6S2 
« 15(1 A 
A 15/10 

praça «"r'c 
bootem sacando oa 'iai,'X)» a 7 i/se I 3/32 f o 
Alinm.V). a 7 l/S. 

A tabella do All.inloíol ade 7 1/8 e 7 15/IA 
0 raovlineQto darant. o dia foi cuasideradn 

regular, 'achando o mercado a 7 3/32. 
Ás libras foram rendida, a 34*i"«) 
Tabeila Toruecida pa.a Camara byod:cal du. 

Corretoro. : 
ljondre» t I 32 
Paris 1.244 
Qansberro 1.60" 
italla — 
Portugal — 
Hora-York — 

Soberano», 341000. 
Sendo 0» extrenos: 
l'.ontra banqueiro», 7 3/32 
Contra a caixa matrl» 7 3/82. 
Particular, 7 3/16• 7 5/32. 

TelefN 
«rrdo .-

Da Prata «o Co» 

Bswarto, 7 1/16. 
Partlcolar, 7 l/S. 

Bancario, 7 l/s. 
Particular, 7 1/16 

Bancario, 7 1/16 e 7 5/12. 
Particular, T 5/32 o 7 3116, 
Pecha : 
Bancario, 7 l/S. 
Particular, 7 3/16. 

KM RAWToa 

Bancario, 7 1/8. 
Particular, 7 3/16, 

10 1/2 k. 

11 1/1 à. 

2 1/8 K. 
Ai mesma» taxa». 

PRAÇA DO COMHRBCIO 

lnipKtor do rato, sr. Imlllo Plcard 

MSBCAOO Dl CAfl 

a» r.Mbldc» na Praça do Com-Telefri 
•srclü 

Sutraram -«.010 sscea». 
Imbarcaram 14.54)1. 
V»nd»ram-»» IU.0UU. 
Preço, 13(2110. 

ai>, l i 

1 :(*»)• 
l.-00l>$ Istado. 

:.t ss da Caaira. . . . , 
eaprestlMu 

2.» > 
•.• • 
4." . 
5.» Bncampaçlo Vladucto. . 

4<fd»S 
Coasnsarelo Indnstria . 

a B. Paulo 
. Credito Keal » kyp. . . 
» a tres o »/, 
a Rlbelrlo Pialo. 
a Unláo S. Pan:o, . . 
» Mercantil banw . , 
a I i a r r a d o r e e . . . . 
a Santos . . . . 
a Conatructor. . . 
a Uni fio de S. Carloa Irt 
• » » » » «/ 46•/ 
» lod. Ansparcnaa . . 

Ooap. Paulista sal 
» oom ex-dlrldendo. . 

do 1° seasealrt — 
» » tl 10 /. . . . — 

Comp. Mocyana Int. . . , 
» a »/ 40 •/. . 
• » Int. . . . 

ex-dlrldendo. 

ei* 

200| 

115» 
25» 

2i 1-» 
ao» 

2211» 
11 n» 

Chi)» 

SO» 

iT» 
60» 

27'i» 
12l>» 
12"$ 

>7» 
115» 
100* 
l i i 
711» 

2111* 
OC» 

212» 165» 

211» 
100» 

211» 

210» 

95» 

100» 

»2"» 
«5» 

214» 
im» 
lbU» 
40» 
•o» 
>5» 
72» 
D» 

M>» 

«Õ» 
15» 
25» 

6 15/16 
1 173 
i.ee< 

I 316 

1.122 

a Mackanlca 
• (abril Paulistana . 
a Telepkonlca. . , 
a Iiopton . . . . 
a Progradlor . . , 
• Viaçlo Paulista. . 
a Argoa Paulista . . 
» Agua • Loa. . . 
» Droga» . . 
» Antarctica . , 
a Mae Hardj, 
a BtnpakoS , , 
a üaa da Cansptnaa. 
9 a » B. Pauli . . . — 400y 
a Vrontfio Paulista . . . — — 
» Marc. e Industria'.. , — _ 

a Cummerclal Paulista. , — 
a Morta da B. Panlo , . 100» 50» 

VAPOBIS A BAnta oa BAHTOB 
13 Ravre, ViíU d, MO.(«Ü1KI 
16 Qenosa. AUivtia 
16 Rio da Prata, lliglmi Moryísrilu 
17 New-York, Trojan Prti.cs 
1H Blo da Prata, Malho Bruno 
IK Hamburgo o Rottardam, rirnambuco 
1K Blo, Pernambuco 
10 Uenorae Nápoles, Psrito 
21 Harr., VIUs d. Uu.«,„-AMu 
25 Hamburgo, Porto A/sors 
25 Bordeanx, Midoc 
25 Hambnrgo, Itoiario 
2b Bueuoa-Alraa, hto 
30 Hamburgo, Ptlropolít 

),A VMT.ORA 

0 n i M » sablrA do Elo de Janeiro no dia 17, 
d rectamente para Oenova e Napolea. Viagem 
até Qenora em 15 diaa. s 

0 Mattto Hru.,1 sahirá a 16 e da Santo. Ba 
18, para Idonteridéo e Bnenos-AIre». 

rAciric BTKAV 
0 Ibtrla, esperado do Blo da Prata a 17 do 

corrento. »ahlr4 para Lisboa, Cornnha Bahia 
Pernambuco La Pallioe e Urerpool, depois da 
Udl.pensavel demora. 

0 Omjuia. esperado da Roropa a 18, aihlri 
para Montovidéo, Punta Arenas e Valparalao 
levando passageiros para o Rio da Prata. 

NAVIOAZIOSB OCBiaAU ITAUAUA 

0 , ; h l r i d > B , n l M • 1» do corroa». 
para o Blo, Barcellona, Onnora o Nanoloa. 

0 Hyu. Maryksf-ilo s.hlrA no d l í l i par, 
Monteridóo a suenos-AIres. 

0 Oriont, a lu de .etombro, Uwsbem para o. 
mesmos portos, levando passageiro» para J u 
selba. com transbordo em Oenova 

0 Htfina Xarih.rtfa, «ab-ri d, Santos a 5 d. 
setembro, par* o Rio, Barcellona. Uenova s 
Napole», fuendo» viagem em 14 dia». 

UAUBUBO SUUAMXB1KA msCHK 
0 vapor rirnambuco „h i r l Í 8 a , , 

8. para o Rio Bahia, LUbo» e H . m W o 
levsndo passageiros para Açores, Madelr» 

MSftCADO ITAJilANO 

Preço» corrente» dos genero» ntall Brocirsdu 
ao nosso mercado e no lntorior: 

Devido i baixa di cambio, o. pr t.01 d ü l 

toaçSo' e i t r l° f : 6 l r i" «'"•••>» nma peqiena u 
.iaelte Uno de Oenova, litro, 2$2l)0 
WW em quarlola, l'1.'» a 22"»i«m. ' 
Massas surtidas ds ileoora, kllo. imnf 
a.-rtadella em laias d. M, p i ; . 
üne)Jo Parme»Ao, o kllo, 4$5*H) -
i nho To»cano, nuartola, 2»i * 
Vlnlio meridional, qnkrw' . , 
Vinho Barbara, .. 22ii| 
Vinho Chlantl, f uia, 240». 
Vennoath, »' 32$, 
SsssB ' .AllS, 30» a 3X». 
A»»' tomate, kllo, 2..rs«), 

-.irina, kllo, l»l(«>. 
Cit''», kllo, 
Ji.a»t de Bologoa. 7»'.i',i a L l 
Manteiga. Idlo, a 4»5ü0. 

MRRCADO KKAMCKI 
A»elt« Plagniol, caixa, 2b». 
Cognac -lotes Roblu. 4n». 
anctiit, Ir». 
Msr.e lirlsard, 511». 
. Ine Obampagne. O». 
Uarsaud, 4U». 
Usntelga Detnagny, 5». 
petit-pol» lata, I|2KJ, 
iihuui Jamaica, C>>». 
Sardinha» em ariMte. calx», 

> • tomate, w u a , 34», 
Vennoatk, 36». * 

URNSROB POUTUUUR2KS 
Aselte dOce, litro, 2» VKi. 
Alplste kllo, "«>. 
Alho», 100, 3»50" a ». 
Batatinha» caixa, lnf. 
Ceboulaa, cx., 43$a • -a 
figos, kllo, I »5U«. 
No»es, kllo, 111"') 
Vinho Mos catai B , i „ 

« »«rdB, pipa, ) « i » 
Massa, libra, l»ül«j, 

8HCÇÃO AMKBICANA 

Banha P. T. Oeorg^ b ^ s d » 18 „ . . . 
Tonclnho americano, kUo, l»50u ' ' > » 2"» 
Farinha, barrica, 52». 
Oleo, qoartola, ou». 
Keroaene, caia». 12». 

ALTjBMA 

PAOTA SEMANAL 

0o» >i»ooa oorrente. doi g.L.io» do 
do» dlreito» dn e x p ° t « W 

Agnardonte, Utro, «00 
Algodfio em rama, U m d» direitos k swi 
Algodfio tecido, l lvr. de dirStoL k 1«W«T 
fiwo» püado, lllro. 21»' ' ' * W K I 

Arras em cass i utro. 
Batata», k 3ÍW * 
Borracha Una, k 3»uoo 
Cara bom, k 920 
Borracha .ntr.«na. k 2»noo 
Borracha »ern»mby, k 1»")" 
Canglca, litro 620 
Chi, k . 4(5 
Cwa da teria, k 1»KI)U 
ÇrinB aainuu, k 2»IH)O 
Coita, k 600 

ral j lo . litro 400 
Volha da Mangai 
FubA, litro 200 
Qalllnha», uma 2»t<00 
Gomma, Utro 850 
Matte, k. 4UI 
Matte para benollclar, k. 200 
Mo! de fumo, Utro 3, 
Milho, litro 110. 
Ossos, k. 30 
Porco», um 80» 
Unha de boi, c. 4» 
Vassouras, c. 5o» 
Vinho, Utro l»2<)0 
Queijos, um l»a00 
Sábio, k 400 
Buli a de cldada, k 1»800 
SoUa de lutador, k 800 
Bebo, k 700 
Toucinho, k 1»800 

CONSUMO D1ARI0 
Aguardente, com caaoo, 180» a 200»000. 
Canlnha do 0', 250» 
Arroa de Iguape, 32»lK»l. 
Banha Alve», lata, 2»«r.o. 
Carne aecca, kllo, l»i)00. 
Canglca, Utro», 3""». 
Cebolaa, cento, 9»IHK). 
Feljfio mulatlnho, IIKI litro», 42» a 44» 
Fumo superior, kllo, 3 , a I t i i . i . 
Farinha especial, luo utro», 16.1100 a 17SOOO 
Farinha de milho, Utro, 2"0 ra > ' » i " ) 
ííalllnha», uma, 3tono a 3»5IK). 
Milho, alqualr., 5» a 5».M«i. 
Matte, Utro, 200 re. 
Ovoa, d uai a, l»4U). 
Perll um, 18.1O0. 
Queijo», um. 2(50», 
Toucinho, kllo, 1»2<I0. 
Batata doce. alqueire, 8»))IX). 
Plnkio, alqueire, 7»IK)0. 
Carne de porco, kllo, 1*500. 
Carne verda, kllo, 800 a 1»000. 

8. PAULO BAILWAT 
Movimento de hontem: 
5«.fes - Carregado, no annia«m 112 . . . 

gona; fornecido» ao caea, 268 ; carregados^ 
mesmo, 282; Ocado» vaaloa, 36: A ÍUIDSITIS?I" 
CÍM. d.pol» dM 5 hora» da' L d . ^ ^ A 0 

Strra — Correram 110 viagens r . i . . . • • 
do 390 vahlculo». ™«BM, reproaenta». 

, . a , a : „ r s B l l í e t " " m " t l í ' > « para d o u , 21 d . 

* 2.»; para baixo, 23 de ° . 2 .V 
da 2..;.carregado» com vario» gen.ros. 27 w Í 
gon» ; descarregados. 31. « » 

F a r > — Carregados com vários generoa o» 
l " " " * * " . W.m. "m ' £ 

t B l " , • , • , •mlttldo» para c/ma. 
140 4» 1,. classe, 482, da 2.»; para baixo £ 
d» 1.» » 145, d» 2.»; B t r s r t í » , 
g.n.ro. , 40 w»gon» ; de»carTegadô»,^M. 
. / " • ^ o * » - «« regue , i Compakkl» P.ou». 
ta. 248 wagon»; recebido» da me»maT"65 

H . 
6'J|4 

66» 
67(5 

100» 
10» 

Xavier 

k Rdchelaille 
POB 

d e M o n t 4 p i n 

PRIMSIBA PAJITS 

ASSASSINIO 
xxxvra 

4 '~ n l v a c i 0 " me 

E s . o r v : " B " , : ' í r ' í e , c
i
1 ; a r » v i j r . ç . , 

mas foi trabaiu-, nerdldo. Quis vol 
tar para a oadeira do i.r.tços, d onde 
sahirá, mas a excitaç&o que a ani 
mára para vir até alli desamparou a; 
as forcas trahiramna e oalúu exte-
nuada sobre o tapete. 

N&o perdeu os sentidos, todavia, 
porque ouvia e os olhos conserva-
vam-selbe abertos, mas apoderou-
se delia uma deisas crises, que tfto 
freqüentemente a dominavam e co-
meçou a torcer se, sendo dolorosis-
simos os gemidos que soltava. 

Passaram-se alguns minutos, e lo-
go o andar rápido e oonbecido do 
Uontran se fez ouvir no corredor 
que dava para o quarto da con-
deesa. 

—Eis abi o men algoz, o meu as 
sassino... murmurou Lóotila, om tom 
quasi feroz; bemvindo m-jal... Abi... 
bar&o Gontran de Htrény, posso 
ver-te ainda. Foi Deus que perniit-
tiu encoutw-se • viotima oom o al-
gos II 

algoz 

A porta do quarto de Léonia 
abriu-se. Oontran atravessou a, ex-
clamando: 

—Léonial Minha adorada Léonia. 
Cheguei linalmentel Demorei mo 
muito tempo, n&o é verdade» " 
náo fui eu o culpado. > - ^mi 
pesaa de nev» - camada es 
nhos — ' ., oobrindo os cami-

. -uiDaraçava as roda» da oar 
ruagem, que, a cuato, podiam an 

Por mais que Pedro batesse nos 
oavallos, e por mais que os animas-
se, nada se sloangava. Contava en 
os minutos por horas!... Mas, alinal 
veuoeram-se as difflouldades: aqui 
me tem, minha adorada Léonia. 
Trouxo commigo o sr. Lehardy e 
— testemunhas. 

Esperam as suas ordens na sala 
principal. 

Dentro em pouoo tempo esta-
remos unidos para todo o sem-
pre. 

A oondessa de Kéroual olhava 
impassível para Oontran e presta 
vu-lhe glaoial attengto, o quo elle 
náo percebera, procurando explioar 
a liou modo o que estava vendo. 
Ao abeirar se de Léonia, doou Im-
pressionado oom a extraordinária 
express&o do olh»r oom quo ella o 
fixava, e foi entáo que lhe pergun-
tou : 

-Boffre, minha adorada LéoniaV 
Ah I meu l>m 1 O seu silencio en-
oommoda-iqe I (^as signiUoert M o 

isto ? Aquella vidraça aberta oom 
es e tempo táo Ino, Lóonia aquT 
esta desordem emflm... Que se o.-
sou, Léonia, que sncioed»" 
nha ausência, p n , , . Da mi-

desse modo ? .,ne me olha 
A OOP1*-

" " ' .cBsa, oomo se tivesse sida 
-jvula por uma mola de ago, le 

vantou se em frente de Gontran. 
—Meu primo, perguntou ella com 

vos cav», e t io decomposta que pa-
recia sahir de um tumulo, precisa 
ainda de muito tempo para acabar 
a sua obra ? 

—Nào a oomprehendo, que me 
quer dizer ? perguntou Gontran 
•»tupefaoto. De que obra se trata 
ae quo obra me quer fallar ? 

—Fallo deisa inferni.1 obra, em 
que trabalha, ha dons meses, oom 
tanta ooragom e perseverança l„. 
Ah I ehega ao flrn, n&o tem mais 
l u e recear I... Chame sua amante 
i o n t r an lAb ra- l h , . , portas d , „ -

teUo de Boohetaiile; a oondess* de 
Tid»°|a* p o a o ° " m o l n®ntos terá de 

—Léonia I Léonia... 
—N&o me interrompa l.„ E ' ne 

cesiario que ao menos nesta hora 
suprema me dfl attenç&o. 

A oondessa de Kéroual pegou no 
livro que estava aberto sobr. a me-
s» e que Perlne ali havia deixado 
e^aprasentando-o ao U r i o , d l™' . 

- Leia esta pagina. Deve flea-
bendo quanta» horas, q0«- . . . 

wmb wuan 41 v*-* _ uos me rs i 

lm* in/oUucmrimt 
Saneo ds Cradlto Bsal 

a Unlfio. . . , 

Mmtmrit 
0o»f. MBlkoramsnioB, , 

B VlBf8.o • •- — 

l ! : í : l o ~ " v : : 

DIVTOáNDOB 

dividendo»: 

12f500 por acçtj ^ " ' / •»o «ano, oi 

• 1% InfrBgaU»ada»C' 

raalo d. 12 »/. „ , „ ; „ . * * " " " • ""«o. « 

d a ' n 8 „ . p * ^ . 

MALAIS PARA K l W P A 

Dia II de agosto Clrd. 
• 17 s s J' 

> m » „ ' rditUr» 
A'.;. 

W ) r ÍMHN70 MASITIM0 
TilK 

13 Baolu». ' " r XSP«»ADOS ao aiw 
14 1 iVMr Jf,l,*y 

15 Rio™ t * * - Ca,o*r 

16 >-,J.T X  6 ">•<:. Vortuyat 

i. v ?  i  r»'>' CerdilUri 
17 \alparaiso a esc, Ib„ta 
0 si?. r p- 0 1  0 Oroptta, B l I ' .ua, Ptrnavíbuco 

VAFOBM A. «jaia DO 

13 Bonttampton o o»c., Min! , 
'' • ».. ., numa 
4 B. Jofio da Barra, llab, 
14 Hamburg,, a Copenhagr,. a . . . 
4 Porto» do Sul. H m t ^ à í o " f c ' 
5 Porto» do Pacifico, Camur 

II Portos dr, Norte s j . " 
I» Klo, Lu A/;iís iU" J" " 
Ifl Bordeaux o , , , r„ . . , . 
I" Valpai al* „ '  c"' d t'l're 
20 H.mb' " « c - '^P-a 
27 Ue> -̂ H0 * M c " I trnambr 
tl . - « a e Napole», 
; -.oiidres, H(«Jio J 
> Oenova, Colombo. 
2S Blo, tljisranfa 
29 Rio, Pataçoma 
211 Kew York, Aih 
29 Nevr-York, Kou, 

V ATO SM u 
« i t i n c i 

13 Brem.n, Ma.' 
14 Hamburgo. „'" 
16 Oenova > 'v rson i l s« 
17 Rio, H f " ' " ' d 

17 Bio, Y  , m a * argkirile 
IH Qenr ' " K " r u t i o 
1H na- **• P»"«> 
IR P' 'r», Colonia 
gy >0, Ut Ali", 
F Hamburgo, Porto Altgr» 

D Hamburgo, 1'ttruvuU, 
<S O Mova. Rio 
29 HamburgD, Parayuaini 

BRC0LIIIMKNT0 DB K0TAS 

«,uiV„mc„'ín .re" ,o ,trí0o S S ' ^ d ? " * 

^Hio^prod^J™ 0 o ' " . » 

TIÇAO, d. 30 de mar d im í o Ü d 0 ' " 
Junho de IMS. o p r uoTa r . ; ^ 1 " , * ! M " ' 
•eri Iniciada logo q " »éfl R ! ^ 

í ü s a y r f a i ê r i " -

que ficarem em cireulaçfo ,'n 1g"r, M 
Hiikêtê» a m s.ríw " ,̂0 q 

Credito Popular do Bra.IL a . Banco d» 
L«O», carlíbtóoí aobíTbilkÍL * 
«.ttóo» Unido» do Hraail . B « « 
bB, todo. da b u s metallrs . s * c " f l » 

Do Banro Rmlí.oí d T ) i ? í l 0 , , í m , " < , u , l 
10» d . b « , de apólice, " " J l * «>* * 
ta» do Theeouro, ' « ' " • • ' « l oa sebre 

A B ^ R R : ? , 1 ^ 

ÜO» B 10» de b i a da JSÍi, u " ' • *>V4,ML 
br . n o u . ' H a a b Z i H ^ 

I Apesar H , . 
-a sua audaoia, Gontnuí 

•/emeceu dos pés á oabeça, e >e« 
i rosto ncou branoo oomo a oal 

Olhou para a garrafa, q n e tiniu» 
um liquido «Ôr de sangue. C o m a » , 
hendeu que tudo estava d e i o o w V 
que, sem duvida, estava B « r d ' j „ . 

j , u U . V a 0 0 U d 8 " ' , U ^ 5 

e e s t T o Z : ' ^ ^ ' — i d 0 

gne-frio habitual e . 1 ?™" 0 s a D" 
a fim de se m o ^ ^ L L X ^ 
car senhor de si «ooegado e fl-

. r d . m . P i o r i n
n

n o
4 c e n r r , ' * ' 0 0 m 0 

n n t o u d . n o v o T ^ * g W M f c ' 

p t ü o r h M ' *qBeUe remed,°' ">« 
-Que remedio ? Eu sei lá o o o* 

a c r a s a 1 - A c d r d o u 5 

' folminotro "oom < 
mando: . vista, exoU-

— Basta de 
embustes, t mentiras I Basta i* 
gem da '«taha ao menos • cors-

Est v sua infâmia, 
as . JIO» sós, ninguém pôde ouvir 

nossa» palavras I... Qne lhe ti 
eu, Gontran... que motivos teve p*• 
ra me envenenar?,.. 

S ^ j j j j U 

(CkmtMa] 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

C A . S A E S P E C Í A L - - l i n i ' ' a » f l e n l e I m p o r í a d o i - a ; 

de cozinha. Os nossos preços são sem concorrem 

A b r e u T e i x e i r a & C . 

r , n a ç í 0
f e * r e ? 0 " * e P ^ B e J g " S ' C h * m m é . de crystal . , o d 0 1 os aooessorios para Ulumi-

preços sao sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especial * o a a r e . r o « a gaz, kerozene, crvao, lenha ou coke F e r r . g e n . «Jiversas e artigos 

Do Banco KmlMor d» Bahia, da 1(X>$ o de 
de ti ase de 1(X»9. e 2"$, sobre nota* 

do Theioaro; 
Do Banco Kmiaior de Pernambuco, de 

e l'Hi$, do ba«e raetallca, carimbados sobre no-
taa do Tbeioaro, o de IUU$ da I» Hórie I» es-
tampa. 

Do Banco Kminsor do Boi, de 2'«iç, |nn$, 5119 
e 10$, do ba*e do apolieoa, carimbados «obro 
notad do Thetsouro ; 

Do Banco Unifto de B. Panlo, «1o £<«>$, 
5"S, 20$ e 1"$ do baso do epolices: 

Do Banco Nacional do Brasil, d» :,oo$, 'jonf, 
30$ e 10$, de estampas propriat, 20< $ em 
caro ek vista, e loof, todos do baso metálica, 
carimbados sobre notaa do Tbesouro, e de 
das e série*; parte carimbados pelo an-
tigo Banco da Republica ; 

Do Banco do Brasil, de .r>0<»$, 2UO$, 10o$,50$, 
20$ o l<>$, do base motalica ; 

Do Banco de Republica dos Kbtados-Unidos 
do Brasil, de .r)'*i$,2ot)$, io<»$, r̂ t$, », 20$ 
1<i$, de base metálica ; de 2<m»§. 511$, 209*10$, 
de base de apólices; 

Do Banco da Republica do Brasil, omlssilo 
«rovlsorla de 60«'$,20.'$, 1(H»$, 50$,|<>$el0$, 
de baso metalica, e 2<X>$, 2*>$ o 1"$. de 
feaie de apólices, todos sobre bilhetes do Banco 
>4a Republica dos Kstados-Unidos do Brasil 

B%lhit$t cuja tubihíuiçdo ora a dttnmina 
Do Banco da Republica do Brasil, emissilo ef-
Jectiva.de l"$, 2"$, 30$, fto$, 100$, 'j>o$ o 

Os bilhetes do base metalica !evam a chan 
cella do thesourelro desta repartiç&o, Antônio 
Arnaldo Vieira da Costa. 

C A R T E I R A 

l ) Y > C O . W M E H C I O D E S . P A U L O 

• t i l e t * 

D
r. Arí» «r B. - Hipeclall.ta am ao-
laatlaa da erlaaça.. Residência aconanltorlo 

Baa do Comiterelo, 42. Conanltaa daa 12 áa 2. DE. KRABML» 1)0 AMAKM,.— R.peclalldade 
era rypAWi, « mnlntiru da ptllê. Raaldeocla, 

Tua d. Verldlana .17. K.criptorlo, rna de HIo 
Bento, 23, i . 2 hora.. Br . Ptiro Ctlld: ^. Medico. Rr Profaaior 

Llrre da Pacoldtde do Rio. R.tndoa am Pa-
'ni a Vlcona, especialmente moléstia* Interna., 
MTPÜlIltlca., renorea., da palie, oavidoa, gar rta a naríe. Con.olta. daa H ia fl da manhi, 

I I ái ! , de Aa 7 da tarde. I.arro da Ud, 
B. 11. B. Panlo. .tacadoa A ma 7 do Abril, 12. 

D r. f7 Wori,,.- BspoclalIdadog.oQrtflctções, 
Iloatadnriis i d n » ' P'*ot, rna Klorlano 

Peixoto, 'il>, antiga Dlre.'**-

O. irt. Arnaldo TMra o.' Canalko . Imit 
1'trtira HarriOo-Rat da *• 2', «on 

•alta. da 1 ia 2 da tarda. Baa 'daociu: dr. A. 
Vlalia, rua Yplranga, H, a dr. L . Barrttto 

-alaaada do Trlnmpbo, «o. D" r~ TlriaIo Brnniio.-ãjriaiM, Tia. nrlnarlda 
ataro a oparaoOaa.—Rea.: Roa Oal 'Io Bnf-

?ao, ll-H, aeqalna da rna BarAo da Iguapt'; Cona. 
*aa l i da Norambro, 26, da 1 ia I. 

0. Honum i4~MtUo.—Modl-õ^ããpãelail-
__ aclattlaa aantaaa a nerro.aa iiml-
(a rna da Vlctorla, I I ; Kacnp.crlo, rna lo-
ad b.iadfaalo, i-A, da 1 ia ». 

\ dr. L. A* Sonta CalÊro—K.peclaUata aa 
"aola-^aa aj-pUllltlcaa, da garganta, na-

da, 'jct'.ti• * a tlogna. Cura a oaana, .nppnra-ri»a ^ronuaa doa oiTldoa a ata. Conaaltaa da 
da j . «n» do Palaclo. I. 

C
linica' 
B.pecl 

K e t o - b l l l d a d e a m e d l c a a 

L a i u e n i » nâo tor o i pe r imen t udo 
donde o /JTinc ip io do meua eoffri-
mentos de intestinoH e oorugáo aa 
«P í lu las an t.i-dy«peptious> do cela 
l iro m é d i o » *> pl iarmaceut ico, dr. 
í l e i u zc lmuDn . 

Ho je , poróm,- Que optou (ionvenoi-
do de quu meviB males então radi 
ca lmcnte c.nrudoB, venho declarar 
pol>l icumento q u o Bollri muit isBinio 
du ran te o longo ' e m p o em que ti 
ve u in fe l i c idade d » sujeitar me ao 
t ra tamento de var ia» notab i l idades 
médicas, o quo meus padec imentos 
foram sempro atrozes, utd que, por 
m i n h a aorte, p r i no i pe i a med icar 
me com as «P í lu las rn t i-dynpept i 
ooa, do dr. He inze lm^un, enoon 
t r ando a l l iv io j á n o p r ime i r o d i a e 
ourando-me rad ica lmente , oomo por 
encanto, pouco t empo depo is . 

Dean te de t i o notável cara , f i rmo 
oom tado o o m p o n h o esta declara 
çSo, como prova de meu e terno ro 
oonhnc imento . 

BARÃO DE OUMAIN I 
(F i rma reconhecida). 

Depos i t á r ios :—Lebre , I r m ã o & 
Mel lo . 

l V d J 

aãdlcu-clrnrglca d ir. Manoel Pa.»oa 
cora l , .*» pratica da mo ea-

i o eatomago a ptümOaa. Çonanlto-
« i B Joio, l i , daa 10 i 1 kora i do cor. 

rio. liadalra 

YaicontMot.— conaniioriõ. 

O ir. Cario. , , 12.oon.nlta«, da 1 ia I 

rna da a. Be. '„ umalra, n. II . 
Baaldanala. Alameda Eqpertoluta Ualíami 

longa " 

"i. '>r ». a . Marcai, aoa 
\ como aaalatente dc 

atlea em Pk * u d , gargant, 
nalt, para , njinaiía. Ra». 

S, JOIO, I| da. 

arofeaaor -
íarla a onrldo, renerea. a VUv 
«anda a aonanltorio: ladeira da 
I I ia i . 

Dr. UlUn nurt /todrif»,,.- KaaldjV t1*' '"go 
da Liberdade, 17; Con.nltorlo rna V * a» H » 

vaabro, 25, ao awu-oia. 1 aiaphona, (01. 

Dr. Thtodnmtro min.- Mola.tlaa doa \ 'ko1 

Oaanllfa da t<aeC«encla rortognaaa t.A " 
»»pltal. ex-Interno da allnlca doa olbo. da ivJ 
audada da Medicina do Hlo da Janeiro. Con.nl 
orlo; ladeira da B. Jl io, l i , da 1 ia 4 da tard, 

D c n t i o t M 

Dr. Hnninn - DanMil. norte-americano, aa 
dleo op^ador. Roa do Ro.arlo. 16. 

J W. if-Oarhniann &• Filhos 

DKNT1BTA8 
, W O M a. 5 — 8. PATIM) 

E u e r a a s s i m 
BRONCHITK AGUDA 

O sr. A l f redo H . Vie i ra de Mol lo , 
da rua V isconde de Maranguape , 18, 
curou se oom o ALCATRÃO K JATAIIY 
—Prado . 

P r o t e s t o 

Franc isco Ar ie ta & C., sondo cre-

dores do Ramifçio Mit iol ino, protes-

tam t o m a r efíectivas as nn l l i dades 

em quo i nc idem qnuesqner contra-

etos de al ienações ou const i tu ições 

de ônus , porventnra feitos ou por 

fazer se em frande da d iv ida e sna 

execução, com o rcspoctivo devedor. 

E , para que n i n guém al legue igno-

ranoia, se faz pub l i c o o presente. 

O advogado e proonrador 

TaEOPniLO B. DE SOCZA CARVALHO 

P e r e m a s a r 

As pessOaa débe is—«P í l u l as ferru-
ginosas», do dr. He jnze lman . 

Pa ra prec ip i tar a convaleaoenoa— 

cp^alas íerruginoaaB» do dr. Hein-

ze lmann . 

Para oombater a n . " " i a ' . c h o l o r . ° B e 

e lymphat i smo—< Pí lu las . * r r u K l n o 

sas do dr. He i n ze lmann . 

Pa ra as enfermidades nervosas 
«Pi lu las anti-dyspepticas •, do dr. 
He inze lmann . 

Para curar se rad ica lmente de eó-
licas hopat icas, dôres no figado 
ápocas dolorosas nas mu lheres— 
Pi lu las ant i-dyspeptioas, , d o dr, 

He i n ze lmann . 

E s p a r i o l e s 

He inv i ta á todos nueatros cora-fwtriotaa & una reun ion q u e se "e-
ebrará en los aalonea (lei Caa ino 

Eapano l , rua S. Ben to n ° 71), an la 
noolio dul «abado, 14 dei oorrionto, 
ú Ias H eu punto , pura ucordur lu 
me jo r forma de espresur nuestro 
sent imiento de pesar por el cobardo 
asasinato de quo ha a ido v iot ima el 
grau hombro de Es t ado D o n Anto-
n io Cánovas d» l Casti l lo. 

H. I 'an lo , !l de Agosto d e 1HII7. 

L a Commisa ion , 
•losí: BIRBOS. 

RoDS i no BO I KT. 
PBAXKDKB O I I . OBO/CO 
ANDRÉH B. MOS<ITLKKA. 
ASTONIO BR.NTKZ. 

VAI.ENTIN O lK I tRA . 
EDUARDO PORTELA. 

ANTONIO CANOVAB. 
SEVERO AI.ONHO. 
JUA N BRUKET 

JLIAN M . LI .AVEUIAS. 

3 — 2 O . L A N D E I R A . 

S e i s m r z m 
Br. T). Car loa— Hoffri "hor r ive lmon 
to, du ran te seis mezes, d e rheuma-
tiBmo, depois do e í p c r imen t a r iníl-
n idudes de romedios l embre i mo do 
— E l i x i r M . S lo ra to—propagado po r 
v. s. e, graças a elle, acho-me hoje 
complo tamento curado; razão porque 
l he fuço u presente declaração, dan-
do lhe a conhecer quo o «eu prepa 
rado 6 uma verdadeira maravi lha, 
P ô d e fazer J a presente o uso q ue 
lho convier. 

Appareo ida de B. Manoe l .—Hou 
de v. s. JORÉ FERREIRA DE PAULA 
GARCIA. (F i rma reoonhecida). 

Agentes em B. Pau l o : Barue l & 
G'omp., rna Marecha l Deodoro , 2. 

( C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 
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A o s d o e n t e s d o e s t o m & c o 
O «XM. S U DR. < KRAB AUOU8TO 

MAUQUKS, DIUNISSIMO MED ICO 

Attesto quo na m i n h a cl inica, e 
sempre com proveito, t euho ompre 
gado o F.líxir Es tomach ioo do I a 
momi l l a d o I tabel lo ,v ( i r a n j o o p o r 
isso o reoommendoBeutpre aos q uo 
solTrem do dyapepsia e das consequen 
cias d«sta moléstia. 

Po r ser verda'1eo q ue juro , pusso 
o present - attestado. 

DR . CÉSAR AUODSTO MARIJIIEH. 

I í io, XT de fevereiro de 1897. 

5 0 — R u a d a B o a V i s t a , — 5 0 

VIDA BREVE e convém 
provonir as moléstias, que u tor 
nam ainda mais breve e peno 

sa. As «Pílulas fubr i fugas economi 
cas . de Carlos E r b a , garantem nos 
contra as febres in tormi t tentes , ro 
mittoiU, t e palustrea. 

Deposito l íuruol & C., rua M a 
rechal Ltoodoro, n 2. 

C a S A S 
Bó em V i l l a Buur i iue ha quator-

ze, aos preços m i u imos de 5:000$, 
U:0üO$, írnltOd.S, 20:(K)0$ e 25:1)01)$. 

Trs t L so na rua do Quartel n . :i, 

oom FI:I.I 111:1.10 Mu.MANO. 3 _ L „ 

p O Z I M l K I l l C ) . Precisa MO de nm 
u portuguoz, na casa .l»s petisquei-
ras. Rna M irechal Deodoro , :jr>. 3—2 

© • • • • • • « « o m i m j i m Q 

S AUV0QAD0S 

C o z i n h e i r a 
Precisa-

. . — uma 
bna cozinheira ou ooz inheiro paru | 

Cellegio Vurellu- da Franca. ( 

«Col legio 

3—1... 

n E S f O í T i J I - S r , letras, com 
''•"> Hrnia o juros de 2 "[„. f ' om 

F«UHIIEI;TO MIOI.IA.NO, rna do Í )uur 
t e l , n . : i . 3-1 . . . 

E ' n o t á v e l 

O eonoeito e a procura de todos 
os preparados pharmaceut icos de 
L n i z Carlos. 

A razdo 6 quo cada preparo é 
uma espeoial idade para cada enfer-
midade , e não é panaoéa que se 
incu lca para todas as enfermidades. 

Pa ra acud i r ás encommenda» , aoa 
ba de chegar u m grande sor t imento 
na Companh i a de Drogas do Es tado 
de 8. Paulo , e na casa Leb re , I r m ã o 
& Mel lo , e em Taubaté , n a Pharma-
cia Al lemü. ti—4 . . . 

La]0 d. 8, i 

Al/VadJ Bramion.-L 
ca do Porto. Conanlu 

Braa, 110—«obrado. 

'.atleta pai» B.cola medi 
offlclna. rna do 

- aanltorlo: rna 

V> drntarl 
ladolra d* 

Emílio Buimann. 
da Medicina de Mnnlek. c. 

• Horaabro, 51. 

O dmUtia Ualo-amiKino 
dr. Joai Heitor d Rmarglil tk C., 

a. Joio, n. 2. Rxtracçlo dt dent*. aa.» ddr eo» 
a appllcaçio do nm noro preparado. < btura;l< 
% eolloca îo da desta, paio av.tama m Vi ao 
alerno atd bole conhecido. Pre"; o. modlu», Ira 
Valio garantido; daa fi ia i da u rde . 

R. B. Todoa oa trabalho, qna n V learaa , 
aoa to do fr.gna. «ata nlo oa pagara. 

H e d l e a m e n t o s 

Cara loiat a1 mo Ittliai réptil,lleat, do L 
a r iwi^fcaa.-O ellxlr depnratlro dopha. 

•acantlco A,'»«a Cama». Pormnla do dl.Uoct, 
«ecsüeta dr. KMToa oa CARVALHO. 

•nemtra-aa aai todaa aa DaoaAaiAs. 

— . n. OHMÍra Mtcoril < » • " MmiorK» *»»»-•> 
bro. 4. 

' ^ S r i ^ r d r Ã ê ã r l S w ^ a o aollctta 
„ . • "r^uioi . lha o aan eaalptorlo no lar 

A ' " - ' ^ onda pídam .arproao , 

' ipilgan» •» 

A_ , < _ 0 ADyOOADO Franrlaco u. , T l ° 
Snnr. l„«iarda taa eacrlptorlo a raeldanc.. 

, „ í " i praça Mnnldpal. Accalta 

Mnto da 'tal" Borocabana. Incumba 

n»aaadoa pura tdra. 

V-odo 'tria"di ÕMeWra Arraia. Adrogado-
UkllbalrKo Prato. Ba» Barlo do Amaaonaa, 11 
fi»! Caixplnaa, Rna Barlo^da_Jagnara, n. 
Z^TlTiTiniillo Machmio • AÍt—lara üacia 
O I . WT0gad0a-Ra.ldenda, i rui Anrora t 
in B^íaMrlo i n u Direita, a. 1», Banco a 

dito Ra «l B 

• - j^lZTS ilmtia • **l—*o 
Drofadoa^b. P»>°< «a Horambro, t 

i A S A S KELOIÍMEHDÀVEL^ 

LtVnda, D. ». Paulo,e 
4a Janalro. 

•mmUo Anlmm da Al«a.-B«» 
^ Caixa do aorralo, 17, 

D;r»iu, ». » 

. - . ( • « n o caaa Ml lano Uutruaaatal. E.pada-
P ^ a em i n K i - a oon«rtoa da pi«o 
pgaaa a haraonlnna w 'baai *ad«„ 
J^oxlao ao Vlad.ctol 
" s a i a triceola é O^-lnpõrtadora. a çamM.t«a 
J S S L S S t o a »aa daíãmblo, rna l i da Mo-

(FMÜOa 

fiada 
„_.-TAlfalalarla. Boapaa branca. 

. j £ 

a f-aona Para 
V»mantalga 
Mondo, l í 

rtfln 
fraa. 

. Lalta, laallo, 
Sna.. l i n a ac 

n i f M « a SifnrUa a 
tÜcVa, artigo, para ena. 
fiortoa.—Rna Dlralta, 10-1. 

- • ' -L0Ú1* 
iloarla 

~ C- Carimbo, da »o"> 
dl'--- a pari ••«< 

a > Ailoarta.-I.OÜU KR1TIM. 
K l aao l » raloloarla da Parli 

oa da ralogloe da alta ». 

rrlaiatro pramlc 
•tCepeclal Idade» 

Baa *. «ato. MeOado. dwu -Oamba k O., oom ar. „ 
por atacado. Importaçio dlrecU d. 

atoa generoa Italiano». Aguardente, ilcooi 
aaaaca Baa do Commardo, A". 

Con t ra a pa l l idez do rosto e de 
b i l idadu gera l—«P i lu las forrugino-
sas>, do d o dr. He inze lmann . 

Depos i tár ios : L E B R E , I R M Ã O A 
M E L L O . 

C i d a d ã o H o n o r l o d o P r a d o 

E a soCTria, ha dons annos, de uma 

tosse serca, acompanhada de im 

menuas dôres no peito, pelo que 

quas i não dormia; tomei vários re 

L ' iedios mas não consegui flear bom, 

e, . Ina lmente , com 4 vidros d o \ o< 

«o p reparado «Peitoral de Alcatrão 

o .TuUhy >, f iquei comp le tamente cu-

rado, c omo se n un c a sofíresse. 

Dons p ro longue a vossa existên-

cia, e vosso nome f ique immor ta l . 

AI.UKÜTO FIRMO DA CUNHA. 

Barre to de Nictheroy, 

Levo ao conhec imento do publ i-

co om geral quosof i r i , du ran te lon-

go t empo do estomago, p roduz i ndo 

mo dôres de cabeça, que me fazinm 

guardar o leito, imped indo meus 

atTazeres; meu escript r io conserva 

va so sempr " fechado e, comsegnin-

temento, pre jud icados os meus ne-

gocios. Lovava u m a v ida desespera 

da e som esperanças, por haver ro 

co i r l do aos melhorei, médicos, sem 

achur len i t ivo para oa mea.s eoflri 

mentes; q uando , por indicação, 

compre i n m frasco drs msravillio-

sas p i lu las anti-dyapeptioas d o dr. 

I l e fnze lmann , o com o uso deste 

poderoso remédio , consegui recu 

,-erar m i n h a saúde. 

^'aço esta declaração, possuído 

da ir. ' l ' o r satiBfaeção, e com o pro-

pósito d® demoimtrar aos que aof 

frem o " s imple» do reco 

brarem a .""ati de, quo é a ma io r for 

t una da v ida. 

Firmado—.EBNE.HJ„ WILLIAMS 

Depos i t o das p í l u l as do dr. He i n 

ze lmann : Leb re , I r m ã o & Mel lo . 

I I l u s t r e « ' I d a d i t o H o n o r l o 
d o P r a d o 

<, - " tu lo do fortíssima oonatípa-
no l lK --ihadil do tosse, a pon-

ção acomp» . <jtf «nffooação, 
to de ter p r inc ip io 14 ter 
recorri em táo b ô a hor» 
bôaB informações de amigos! u . 
vosso marav i lhoso «Xarope do Al-
catrão e J a t a h y , , o oom o uso de 
2 vidroB fiquei comple tamente 
bom. 

BEMVIHDO VIANIÍA 
R u a D . L a u r a do Araú jo , 78 D — 

Rio. 

Uere i r r attendldo 
Xlarnel i i C . tem aem-

A Drogu . • • d o s prepara-
pre grande sortim.. f'nrloa. 
dos pharmaceut icos de L u i z 
Agoru chegou o 5 o sor t imento des 
te anno, para at tender á procura, 
que angmenta de dia a d ia : t ambém 
na cas» Lebre , I rmão A Mo l l o e em 
Dous Corregos, na Pha rmac i a D iogo 
Mendes. 8—8 

A ' p r a ç a 

O aba ixo assignado declara ã pra- o 

çu que , em datu de hontem 1L' de ta nestu escriptorio, para 
agof-to, vendeu ao sr. P.iaggio Neri 1 Varel la 
seu negocio de relojoaria e onrive- I 
saría, á rua J o ã o Alfredo, n. 15 C, o ! 
qua l con t inua com o mesmo nome 
— I ' ' i l i i i l d o l i e i « los l l i i p n t o i -
r o s — sem que, entretanto, tenha o 
aba ixo assignado, duqne l la data cm 
deante, qua l qne r responsab i l idade 
do mesmo negocio. 

a . Pau lo , 13 de agosto de 1«!)7. 

Po.NKILDI GUSTAVO. 

C u r a - s e a a s t h m a 
O sr. Podro da S i lva M a i a Torres, 

negoeianto em P indamo i i hangaba , 
S. Pau lo , e actua lmente nesta capi-
tal, fí rua da Harmon ia , n . <S3, sof 
fria l ia 0 annos de ASTIIMA e curou-
se cem 4 vidros de xarope de Al-
catrão e J a t ahy , do 
Honor i o do Prado. 

VOUADOB 
Drs. Jvlin Ilraml/loc 

Carlos Brundão 
Com longa pratica no firo, tratam 

do todaa ;u acçín, 0 0 , vario, r»n>o. 
do Iflrultu, advogando t;imbem no 
Jury do«u capital o do Intorlor. 

KSeaiPToaiu: 
RUA lio yUARTEr,, N. 

I»ai 11 ui •/ horas. 

ECONOSíICAS ma i s do que qnul-
quer outro reméd io são as pi lu las 
febrifngas, de Car los Erba . Hão 

as mais baratas e ma i s efficazes. 
Deposi to l íaruel & C., rua Mare-

ohul Deodoro, n. 2. 

ILLUS 

C O N T R A 0 R H E Ü M Â T I S M O 

O opodeldoc verde, Silvá Li-

ma, ile betre, gengibre, noz-vo-

mica e eucalypto. 
DEPOSITÁRIOS (1) 

B A H U E L & C . 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 

A S u l - A m e r l c a 

0— Slu i tas pessôan ataca 

t das de febre i l l ndom se por mu i 
to tempo com remodios epheme 

ros, quo não dão resu l tado n enhum 

, .„ Q n o m experimentar as «Pi lu las fe 

pharmuceut ico j brifugus economicas , , do Carloa 
Erba , constatará a sna efficacia, Ba 
rando em poucos dias. 

Depos i to , l íuruol A C., rua Mu 
reohal Deodoro, n. 2. 

• m 

m • 

! 
l i ' 

ue 

uma , 

EXIiOTTO IJE !•'( H',AS |'(i|| 

E X C E S S O D E T R A B A L H O 

o 

K o l a , 

S i l v a 

At testo eu, abaixo assiguada, que, 
sendo possuidora, na qua l i dude do 
cessionária, de seis apól ices de ns. 
970 a 975, do dez contos de réis 
cada uma, emit t idas pe la Compa-
nhia >Sul Amer ica , em n o m e de m o n 
finado mar ido An ton io H o m e m de 
Loure i ro Biqneira visconde de Car-
valhaes;, ncatu data recebi da refe-
rida Companh i a a quan t i a de ses-
senta c ntoa de r<5is 
valor das 
uando se 

j y jEN IXO . Precisa so de nm de 1« 
t'1 annos, nu casa das petísqneiras. 
R u a J larechal Deodo ro " 35. 3—2 

P a p e l 

para embru l ho 
Vende se nesta 
typograph ia . 

( 00:000 ), 
mesmas apólices, tor-

d igno de nota o segnin-

A o r o m m e r c i o 

Nós , aba ixo aanignados, socios 
componentes d a firma S. Machndit <fe 
Souza, que g i r .va neste logur , purti-
c ipumos uo commerc io o a quem 
interessar possa, que nesta data,dis-
solvemos amigave lmente a referida 
tirma social, f icando o socio Be 
bast ião An ton i o M a c h a d o respon-
sável pelo act ivo e passivo da mes-
ma sociedade, o re t i rando so o só-
cio Manoe l Dna r t e de Souza So-
br inho , pago e satisfeito d e seu ca-
pi ta l e lucros o exonerado de qual-
quer responsabi l idade. 

C ampo Alegre, 8 de Agosto de 
1897. 

MANOEI. DUARTE DE SOUZA SOBRI-
NHO. 

SEBASTIÃO ANTONIO MAUHADO. 

2 - 2 

y — » S — 

D R . 

i Bem urdo de Maga Ui ile? 

| Antigo Interno rorroncnrsn. da clinica 

Í.módica do prol. Torre. Hotnam: oa che-
fe da clinica módica da IVycIlnic. Kti-
rai do Rio de Janeiro: medico do mo-

l;le.tla. interna, da Polycllnlca do P 
t Panlo etc. I 

' RESIDENCIA: rua dos Uuayu j 

1 uazes, 132. { 

1 CORBITLTORIO : rna D i re i ta , H i 

' ,de 1 áa 3 horas). 80-10|j 

to 

S i 

1 

S e c ç â o l i v r e 

U_ _ _ O C A M B A R A B A H 
• • O O I C O n a ooque luohe 

Pei tora l de Cambará 
BABUEL & O., á rua Marecha-

Deodoro n " 2, receberam do fabri l 
oante, e sr. J . A . de Souza Soares, 
uma g rande par t ida d o Peitoral dt 
Cambará, o a famado remedio contra 
as tosses, bronohites, asthmaa, co-
queluches, tuberculoses etc. 

(8a., sab. e dom . 

â * mulheres 
A sra. Mar i a Amal ia , soffrendo 

mu i t o de flores branoas, sem achar 
al l iv io oom diversos tratamentos, 
ourou se rad ica lmente com aa pílu-
las de Taynyá , M . Morato. 

—Ger t rudes da Conoaiç&o, de 
Camp inaa , t i n ha scoessos d e lou 
cura, pela falta de menstmaç&o 
(suspensão), e gosa ho je perfeita 
saúde, por nsar a lgum tempo aa pi-
lnlaa de Tayuyá , M. Morato , prepa 
radas por D . Cario». 

- Lyd i a Mar t i ns de Ol iveira , de 
T ieU , soflria de desarranjos no 
ventre, sent indo uma dureza oomo 
uma boi* , que mudava do logar e, 
tomando as pi lu las dp Tayuyá , 
M. Morato , aarou • voltou o appe 
tite, tendo bo je maia saúde. 

—Ade la ide Moreira, de S. Paulo, 
IBOU das p í lu las de Tayuyá , M . M o 

SÍ, e ourou-se de desarranjos in-
f * ' , •^fV, oom dore» no quadr i l , « t f 
teatii ( ancias do vomítoa q ne a 
fooação « s e n t a d a , 
traaiam a. w n i i a o i d „ ) . 

(F irmas r t (j Paulo: Barue l A O. 
Vendem-se om .V j „ 

2, R u a Mareo. t " 4 ° d o r o ' 2 

O L E S T I A S D K O D V 1 D U S 

G A R G A N T A , N A R I Ü , L Í N 

G O A E S Y P H H j I T I C A S . ES 

pecialista, dr. L . d e Souza 

Castro, oom prat ica nos hos 

pitues ile Paria, V i enna e I tal ia . 

( ' u ra a ozona ,suppuraçôea ohroniuas 

dos onvidos etc. Acceita chamados 

para o inter ior deste Es tado . Con 

sultas de 1 ás 3. Consu l tor io , rua 

do Palacio, 3 (entre o largo <2o Pa 

laolo e a >ua 56 de Novembro . 80-22 

Cambará, de Souza Soarei 
Chegou á COMPANHIA DE DROCIAS 

DO ESTADO DE 8. PAULO, directa 

men te da fabrica, em Pelotas, uma 

impor tan te par t ida d o Peitoral de 
1ambará , de Souza Soarea, o prodi-

>«lfloo das tosses e sffeo 

g iuso es,. t 

çôos pu lmonares . , I 

R u a Dire i ta , n. 7. (3*. 6.»' dom. 

que as apo l io J " í o r a m emit t idas 

em 31 do dezembro d o 

sado ; 

que meu mar ido só pagou o 

pr ime i ro prêmio de 0:11 , 

que, fal lecendo elle em 20 de 

j u l ho prox imo findo, a C m j anb ia 

enviou mo os competentes formu-

lár ios no d ia immod ia to ; 

quo lhe remett i ss respectivas 

«provas de mo r t e , em 31 d d i t 

mez, e, por ter-se dado nm pe 

?EN1 )EM HE nma ref inação e ne-
gocio de sGcoos e mo lhados 

assim como a propr iedade onde es-
tão montados estes estabelecimen-
tos ; vendem-se livros o desembura 
çados do qua lquer responsabi l idade, 
sendo esta venda mot ivada em con 
seqüência do seu propr ietár io reti 
rar se paru u Eu ropa , afim de trutar 
de sua saúde. • 

Trata se com o aba ixo asaigeado, 

raa do Padre Fab i auo , em S. J o ão 

d » Capivury. — Manoel José Cas 
t.UAo. 00-41 

vinho reconstuuinte de 
Quinium, Phusphatado, 

Lima. (6) 

DEPOSITÁRIOS 

B A R U E L SC 
2, BUA MAKECHAL 

c . 

DEODORO, 2 

n E ü l A S S Í W 

C h e g u e i ficar q u a s i a s s i m 

H o m c e ü p a t h i a 

9 $ 0 0 0 

rio, n . 3-A. 

a d ú z i a de medica-

m e n t o s sortidos. 

Pharmac ia H o m a o 

path ica , ru» do R o 

1 0 - 4 

Soffria horrorosamente dos pu l 
moes, mas, graças ao mi lagroso xa-
r o p e p e i t o r a l d e a l c a t r ã o e 

J a t a h y , preparado polo phurma 
coutico Honor i o J o P r ado 

C O N S E G U I F I C A R A S S I M 

V I A S U R I V A R I A S 2 

H M O L E I S T I A S D E S E N H O R A S ) * 
• Cirurgl. Infantil eperaçSo. 1* 

j © . y s 

M opnrifiír oupeculist» pela faculdade dr- K 

bonito. 

. , , . , .. • •w (tom c\nU annot dt vratira), dç volta i 
q n -no d^scnido de m u l l l parte, I ̂  de iUa v;agum úe e.tüòo* i Europa, ahrln rt 
80 lhe fôra entregue O tlltirao do- ! 4<dc nov. o seu antigo conuultorio á ruada>f 
cumeuto ante hontem , Í Quluti. n 4J. k 

a 1 , . , ; A JmraJte a uua estada na Kuropa, t«m pra A 
<jue, finalmente, a e n i o hontem 1 J] llC4l1o ^ ^ em,.at|t le,

 p
P7Gf(..,Jri Z 

conv idada ft ir eí lüctuur O ref.e- I • o« altlnos pri^rmoI da ciruryia, P foz &C- > 
b imen to do valor uo B^ffnro, hf.jo ; t l ^ ft 6"! •".munentoa e apparelhoa mais » 

, • ' x. B • . 4» Ape rfeiçoado» paia a pratica de todas an 
r*tflllzei-0, como ]á Ücoa deoU- , , l 0 t l J | ç f r l í e churgla a o tratamento da* £ 

Factos de„ta o r l e m são o e: ra-1 « , ^ t J r T V . ^ t ^ R 
eteri.stioo du honradez; f . / f l . ! ' m ^ „ , ..le | 
publ ico , portanto , é me liu«-tH ite * (• morj ao ;»«'-« • <<"• d 0 ' 

para signif icar á Companh i a ciai-1 M u ' £ i i & t a w , t o l c w „ , 

Amer ica a m inha s iuefra gr t tao. i J f , r 

na boil̂ a. *or.i re. 1I1 «croto 
R i o de Jane i ro , 4 de ag 'sN de ^IKinoiaa. JJ 

,ü(»7 ãl t «ra ra/'Ja < garantida ia 7 ' • 
. ãj nhlik ar<>na»a Jo p«lo pru'iu«or Ooyon K 

(assignailu, I ^ tn4ir«taml*t-> tmnnjiul" dal cir. undal 
VlSí ONDEHSA DE CAKV I.HAIS t dafnmacCÁ. do, raftrolroa, Ce» 

i « «'e.. Mld «••«<• .'o pmfí,,.,, ralot « 
FFRVAKDO DM-VLFLIR * C'L.'.* " " " " c.nrrn da bor K Í ERNAUDO I JBE I KITB i ca ffrmorrivd*. k; :.,-

Correspondente no Estad. le S f r ^ i «m ger,> M 

Pnnlo- '(1, rna 15 de NoVírn.tir -o ^ ( I p n r J i r ciraraia n", • 
1 , ,, . ' • «ni-cfiraa, <.'•.«.."« /vrun. nt-l. panartei,». W 

r u •' 1 *i 4» f - f l u . ate W-IU". « |.í»llva<la. 00* 
j # rnn,tlUoiio Í.'TI i H ..'ofi.rmtc, a TEU tór f4 

F . n « r n a « « < m '-H 1 a w i i 1 *<« % 
CRUNÇa COM TOSSE INi KSSAK IE • Conuull», oaarsçíe, e charn.dn., t W 
O men ino J uymo Mucur io •• M a 3 hora. 

dme i r a , R iachuelo , 37, tossia h< rri- ) Z 1 U ; A l J A Q l 11'A-NDA, 42 J 
ve lmento e cruou-se com o «Alça * f l l u Oe J i » " ' . ! 1 » 
M o e Jatuliy>, d S Hcno r . g do P r . i „ 

' i a r o p e P e i t o r a l C i i l i i i a n l c 

FORMULA DO DR. B'I.VA I.IMA 

H>michite — aguda ou chronica, 
quando peja preciso activar a cx 
pei'tfiração e m i t igar a tosse. 

completamente j u r a do e 

K i s c xarope cura : 

Toü- ien , 

« t r o n c h l t e s , 
A w t l u n a , 

C o n H e l n e h e , 

I l o u q a i d í l o e 

K x c a r r r o s 

d e M a n g u e 

l i lro 

p««slto 
Marechal Deodoro, 

11500 
B A R U E L A C . — R n a 

n. 2 . - S . Pau l o 

^ J A ò T L H A S 

AITIS11 

l"rej,aradnt por V. VERSEC-J 

A o s o p p r i m i d o s 

Sendo de urgente necessidade u 
fundação do uma fitlhu diuriu que 
defenda os interessou dos quu sof 
frum, contra u prepotencia dos po 
dcroHos e dos pii\ílegiuiius, a cola 
missão aba ixo anbignadu resolveu 
organisar u m a empresa, com a d e n o 
minuçâo de Cooperat iva do Publ i-
cações Social istas, por meio de 
çõea de c i nco m i l ré is cadu 
qne a publ icará . 

O jorna l defenderá com energia 
o denodo o internacienal ismo, com 
batendo o od io uos extrnngeiros. 

A todos ussiste u iguuldudo pe-
rante o d ire i to e ao mesmo tempo 
rigorosa observância no cumpr imen-
to da seus deveros, afim do quo 
possuiu conseguir u m logur no bun-
quete da vida. 

D i r i g imo nos aoa «pio en tendem 
quo ao nosso lado est:i a razão e a 
just iça, isto 6, aos democratas, uos 
sociulistus, UOB operár ios e a todos os 
quo sofirem o peso daB in iqu idades 
da actnsl organ isução Bocial, deca-
dente e auarchica. 

C m jornal , q u a ndo ao serviço do 
povo, é maia poderoso quo n m exor 
cito. 

Os potentados t em bastante capi-
ta l para montarem, da noi te para o 
dia , jornues que de fendam os seus 
interesses, calcundo sob o BCU des 
dom mu l igno us v iot imus du orgiu 
bnrguezu e das des igua ldades LU 
tnrues, aggruvados pe l a dehiguuldu-
de das condições sociaes. 

Appe l l undo pura todos os quo 

Íi roduzem, para os proletários intel-
ectuaes e para on proletários ma-

nuaes, disse ' arlos Marx: «Traba-
lhadores de todo o mundo , uni-
vos I, 

Commun i c ando uos interessados 
q ue a snbaoripç&o das acçõos se 
acha aberta, ú d ispos ição dos qne 
qu izerem concorrer para a propa-
ganda democrat ica o socialista, á 
ruu 15 de Novembro , n. 34, eBcrip 
tor io do corretor Es tevam Estrel la, 
é-nos grato recordar u sentença 
daque l lo eminente pensador. 

Ped imos a todos os companheiros 
enoarregadoa de passarem acções 
q ue compareçam o u mandem notas 
á reun ião de domingo . 

8 . Paulo, 9 de agosto de 1897. 

Arthur Breves. 
Izidro Vw;. 

/W<" Zenker 

Franco Carmello Longo 

L. Arruda. 

Pini Alexandre. 

Estevam Esirella. 

í a 2 T t [ ! L : M } 

J U D I C I A L 

D E 

C A L Ç A D O S 

S a b b a d o 1 4 S a b b a d o 

A 1 H O R A D A T A R D E 

' rua do •Çorcnel Moreira César 

n. 25-B 

ANTIUIA BUA DE s, I1ENTO 

A<|i'ii«*i:i e e s í - r i p l o r i o 

D O L E I L O E I R O 

ü H A V > . S L E A L 

(L>ue, auetorisudo por a lvará d o 
exino. sr. dr. j u i z de d ire i to da se-
g u n d a vara oommorcial , u requeri-
mento do d igno sr. dr. deposi tár io 
pub l i co , venderá, 

I ' , : t p a r e s «le c a l c a d o s diver-
sos puru homens, senhorus e crian-
ças, que constam nos autos d o de-
posito, cm que s ão . auetor, Jofta 
Mafl is e róos. Costa A lme ida e Comp , 

Será tudo vendido em lotes 
peqnenou e ao correr domar-
tello 

S a b b a d o 1 4 S a b b a d o 

A ' 1 H O l l A D A T A R D E 

R u a C o r o n e l M o r e i r a 

C é s a r , n . 2 5 - B 

A M I G A D E S Ã O I I I M o 

PELO LEILOEIRO 

t h a v e s L e a l 

la.tAAJ.±^AJLJ.A A.T.J..>. T « » » « 

y M ü l l M M H H * W W M M W / ( | | » y 

I g r . §01 a de Jgagalhães 

I Especial ista em molést ias de 
senhoras o do criunçap.. 

R u a H e l v e t f a , X S 

T E L E P H O N E N. 184 
r v , „ „ i » ~ o c h t t m a d o B ) 

E ' r e a l 

O effoito do Peitoral de Cam-
bara - Angico, de ASBÍB Ribeiro: 

6 maravi lhoso nas tosses, bron-
chites, coqueluche, influenza etc. 

Cônsu l taa 

qua lqner hora. 

^ T T T T T T T T T . . • • r r i l 

T Y P O G K A P H I A 

Vende-sa u m a b õ a typograph ia . 
Informa-se nesta officina, das 11 i a 
4 "Va tarde. 

c a s a 

D E E M P R E S T I M O S 

S g h r e p e n h o r e s 

Dl 

B e n t o L o e b 

Travessa do U-randr Botei, 8 

S . P A U L O 

Especifico seguro i 
contra e i iAao n" 

cas 
prompto 

i nevral 

<? I Encontra-se A venda na drogaria 

ha Rn ei. * c. 

S. PAULO 

Officina Italo-Brasileira 

DE URAVURAQ SOBRE METAEB 

BUCCK8SOBK8 DK A. M0NIN 
Bapecialldade em marcas para caixas 

de licârea, rolhas e capsalas, carimbos a 
secco para lojas maçonleas, armas do Bra-

»j«il etc. para advogados, tabelll&es e admi-
nistrações governativas, chapas pari K**r 
tas, moldes para sabão, chapa'. pa»-a "var^ 
»rmM, asslgnaturac, ferrôfi yu* ' •«• 
pontas de aç-o otc- Oariabí»- uourar, 

IronpM e para lac;*. para marcar 

D i n h e i r o 

Sobre hyoothecas de casa, 12:(XLO$, 

u m a 3:000$ e 35:000$, a um por 

cento. 

R u a do Qnar te l , n . 3, com FELIS-

IIERTO MIGI . IANO. 3—1. . . 

^ ^ t f i 

Importante leilão 
D E 

B ^ q í s 

A o C o m m e r e ! a 

O abaixo aseígnudo, para o dev ido 
effeito, declara quo vendeu ao ar. 
An ton i o M in ie r i o sou negocio de 
soocoa e melhados, 4 ruu H. João . 
n. 47, l ivre e desembsreçado de 
qua l que r ônus. 

S. Pau lo , !l do agosto de l«!l7. 

JOÃO FRANZOI 

Ao Comnierclo 
O aba ixo assignado, para o devi-

do effeito, declara ao oommerci i 
d esta e outrp-s praças q ue oomprou 
d o sr. J o ã o Franzo i o negocio *lo 
seccos e molhados, á rua de S. Jeúo , 
n . 47, l ivre e desembaraçado de 
qna l que r ônus . 

8. Paulo , 9 do agosto de !8!>7. 
5—3 ANTÔNIO MINIERI 

U i 
O C A M B A R X E AN 

O I C O nas tosses 

A felicidade 

Declarando, a bem da verdade 
que, em conaequenoia d e mu i t a sy 
pl i i l is q u e aoffri, fiquei declarado 
morphetioo, e completamente sepa 
rado da f a m í l i a p e l o m e u o s t a d o 
medonho . C o m o n s o d u r an t e q u a s i 
um anno do ELIXIR M . MORATO pro-
pagado por D. Carlos, fiquei com-
p le tamente enrado e rest i tu i me á 
familia e á sociedade. Desejo muitas 
fel ic idades a o g rande inven tor dea 
te maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o n s o qne l h e c o n v i e r des t a .—De v . 
K att . adm. CARLOS H . BNCLL. (FIR-

Preconhecida). 
ma iraasnnnnga. 

Deposito em H. Paulo : Barnel A 
Comp., rna Marechal Deodoro, 3.... 

Aoa que aolTrem 
A' Drogaria Silveira, á rua do 

Commereio, n., G, acabam de chegar 
aa conoei tuadas Pilulas Budor\firas, o 
Licôr antiptorico, g e nu i n o depurati-
vo vegetal, que nlo tem mistura de 
mlneraea; o Ántirheumatico Paulis 
tano, que não é panaoéa enoulcada Sara todaa aa doançaa ;—o Oleo cal-

\ante, especifico para as dflrea doa 
ouvidos e dflrea de barriga daa 
Cl lanças, oa prodlg ioaoa Pis anti he• 
morrhoidarios, q ue oon t i n uam a dar 
a aaúde aoi que soffrem daqnellas 
incommodos. 

Oranda sortimento na Drogaria 
Silv.iir» « na oaaa Lubre, Irmão & 
Mello, • em Piraoieaba, na Phar-
macia Neves. 6—6,., 

« S A E 
O C A M B A h X E À S 

U I C 0 nac or mclrtc 

Peitoral de Cambará 
Aos nossos freguezea e ao pnblico 

e m g e r a l aoientif icamos que o o u t i 
nnamos a t e r g rande d e p o s i t o d o 
acred i tado Peitoral de Cambará, d o 
sr . Souza Soares, q u e rocebemus 

constantemente d a fabr ica c m P e 
I sUa . 

LEBRE IRM IO A MELLO 

Rua Quinze de Novembro, n 4 
(8,»« 6.»» dom.) 

D E P O S I T Á R I O S 

e C. Ba rue l 
2, R U A M A R E C H A L D E O D O R O , 2 

U i m t t t t t t t t t t t t l t t -

Marmorar i a 

T t T O L t H O 

Tumnlos , eBpe'.iali0a<le«-Ui 

A . N N Ü N C 1 0 8 

A BENÇOADA seja a memór i a d e 
C a r l o s E rba , quo noa den as 
«P i lu las ferruginosas eoonomi 

oas>, p a r a t r a t a r qua rquo r febre I 
D e p o s i t o : B a r u e l A C., rua Ma 

r e o h a l D e o d o r o , n . 2 

a TTE8TAM oa medioos do 
I I mundo inteiro qne aa pilulas 

febrifugas economicas de Car 
loa Erba, approvadas pelo Inatitnto 
Sanitario Federal e nela Dlreoto 
ria de Hygiene do Estado de 8. 
Panlo, são nm prodncto sério e 
energioo. Quem nier nao dellaa 
nunca ha de aer aoommettido por 
febrea palustre ou intermittente. 
Deposito: Baruel á C., 2 Rua Ma 
recuai Deodoro . 

pedras de sepu l tu ra e t udo 

quan to pertence a este ra 

mo. 

MICHPt 
C o m atel ier d e 

ra e architectnra |K 
t > À o P a u l o * 

Haa Conselheiro Nebias. 83-A (f 

m o U R C 
escnlptn 

o m;nor 

União 
Ham-

CO R A todaa aa molést ias syph i l i t i 
oas, d a pel le e rtietunaticaa. O ell 

x i r depnrat ivo do pbarmacent ioo 
Alves < 'amara. Fo rmu l a d o diat inoto 
oconlista dr . NISTOB DA CABVALHO. 
E ' enoontrado em todaa aa Droga-
ria». 

Bronchi tes 
T a n t o cl iromoaa, o o m o 

a a t h m a t i c u s , s ã o curadas 

em p o u c c s d i a s c o m o 
Peitoral de Cambará a 
Angico. 

Vos d o e n t e s d o e s t u n i a u « 

c « los i n t e s t i n o ) , 

M A O N E S I A F L U I D A 

DE A. MENDONÇA 
Iilcaaclado pala Dlractarla do Sarrlço 

saaltarlo do Ratado de Bão Panlo. 
lia effalto prompto a Irainedlato, para 

r a acldaa do eatomago e a IrrítaçXo dos 
Ir.taatlm,, Regnlarlaa a dl̂ aatAo o prevlon 
collaaa. Veima sa em todaa aa üi ĵ srifcs , 
pharaadaa. llepoalto: Jàcarehy Kst. de 
~ Paulo. Em H. Panlo: 

« í t 

FAZENDAS POA TODO PREÇO 
Expirando-se a escriptura de arrendamento do 

prudi > da r u a l 5 d e N o v e m b r o , n . 41 (a-

« a ti » o e l l o « ) n o d i a 31 d e d e z e m b r o 

d a c o r r e n t e a n n o e sendo terminante a entre-

ga do prédio nessa düta, o proprietário daquelle 

grande estabelecimento, deante desta poderosíssima 

circuii" t.í!icui,edas suasenormesexistencias de mer-

cadorius, que sem exaggero montam a mais de 

9 0 ü i 0 í ü 0 $ 0 0 0 — convida toda a sua numerosa 

freguezia, tanto a desta capital como a do interior do 

estado, t inesmo aos srs. negociantes que queiram 

comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste vas-

to estabeltcimento, porque tudo será vendido por 

preços iidmiravelmente baratos, inclusive armação, 

balcões, mobílias, espelhos etc. etc. 

. contada Companhia 
dos Seguradores de 
burgo» 

C o V * V i n / í n 1 A 
Ao meio dia 

ft> r u a M o r e i r a C a s a i * 
!* 2 5 - B 

(Antiga rua S. Bento) 
ALLENCIA DO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Que , tendo s ido lega lmente auto-

risado pelos honrados oommeroian-
tes desta praça o d ignos agentes da-
quel la acreditada Companh i a , es 
i l lmos. srs. E . F E S T E R & C., v e n-
derá po r eonta d a mesma: 

2 caixões com peças de super iot 
b r im do Unho, propr io para col-
chões, (que soffreram pequena ava-
ria por aguu do mar. 

Cm seguida, ven-
derá mais i 

2r>duziasde magnifioos chai-
les de lã, de ponto de malha, 
de varias qualidades, em per-

iccirrr» ' 

S. PAUT O 
15—15. 

CAVALLO EXTRAVIADO 
Dasapparecen d o pasto purUncen-

te a • l o a < | n l n i K i c a r< l <> , n a KMIU-

1 9 o d e A l o i n b u c n , um cavallo ver-

melho, eatrol lado, ur iuu grande, mur-

cbador, papaga io daH patas d nrjw) 

ras; dá pelo nome de PELlNTlt.V o 
pertenae a FRAN« IHOO l t M JO, Ca 

pivary. O ra t i f l o a se a quem o l -vi.r 

a qualquor dos •upramsnuionud"*, 
e proceder ae á oom todo o rigor da 
lei contra q u e m o t iver «coutado. 

& 1 

AS VERDADEIRAS 

Tesuuras p̂ anicas 
AMERICANAS 

Com estas machinas, qualquer pes-
soa pode aparar com perfeição os ca-
bellos ea barba, em diversos tamanhos. 
São indispensáveis em localidades do 
interi ir do Kstado onde não haja 
BA Í5EIROS. 

A c a a » ? . d * s o n 

acaba de re;-cber directamente grande 
quantiirtde, de ns. 1, 2, 0, 00, asim 
çOmo molas para as mesmas. 

Far-se-á differença de 20 por cento 
para dúzia. 

NA CASA HUSSON 
Rua S. Bento, 34 ] 

m u s » DE CASTRO S MADEIRA 

feitissimo estado. 

Diversas outras 
t a s . 

o 

roupas fei-

peças de finíssimo linho, 
sendo uma para lençóes e ou-
tra para roupas brancas. 

27 harmônicas (sanfonas) e 
vários outros yeneros, que es-
tarão á vista no 

Leilão 
Sabbado 

1 4 de agosto 
AO MEU'-DIA 

A' RUA 

COR- MOREIH CÉSAR 
2 5 - B 

(Antiga rua S. Bento) 
O AOENTK 

Chaves Leal 
l è l à l á A è A è J i é J i A i l é A é i f 

MODÉSTIAS DA PF.T.T.F. 

I r t k U l t l e u < venerea» 

Especialista 

Dr. Vieira k Melo 
AntlK» clinico % CsplUl K«l«r»l, l u 

bro d« T>rlH •'yCltatdM mtílut ixiloiiMa 
• N L R U I L , ^ . H E T O R DLVTRWM IRABA-
Uu» a •!> «pMlalMUa. 

Qaa losè (gonilacio, 27. 

Consultas das 2 ás 4 4> 
f M W I t W H f K / « « f « 

Coqueluche, tr / M e í rebel 
des, asthma e t̂ jaaes nerrow* 
nas criança» ,onram-se em cin-
co diaa oOm o maravilhoso 
macarino, eapeeifloo único na 
ooqueluohe. 

Catarrho senil a outra* toa-
»'JS mal definidas noa adulto* 

. ako enrado* em dou* diaa oom 
este manvilhoao mediaamoo-
to approvado pela jnnta OM 

SSt- trai de lejgiene jnfallc» i u 
- torisado pelo governo do*Z«-

tado* Unido* do BraaiL 
Cuidado oom aa falaifloaçfea i ri»r 

sentemente aó Um vidra* grane.**. 
Depositários : Rraganf, C'̂ , A 

Comp. Drognistaa, rua P ' 
Rio de Janeiro. (4. • 

l 

PEITORAL DE LIMÃO BRAVO fcfhmwn» MEIRA CURA tosse, bronchites, 

rouquidão e influenza w S S J - C « R U a  M a r e c h , !  I ) e o^oro,2 

J*.)-go AroiMfa^'46 



j â P ' 

i . 1 

ELIXIRI 
O w < o . 

S . P A U L O - R u a M a r e c h a l D e o t i o r o , 2 U n l C O S d e p O S Í t a r Í O S ! & O . R u a M a r e c h a l O e o d o r o , 2 - S . P A U L O 

PREPARAÇÕES 

Pharmaceuficas 
A P P R O V A D A S 

Pel.a Repartição âanitaria 
A l e s t r ü o L l o d r , preparado pelo pharmaoeutioo (iranodo, segunda for-

mula du ( lu jot , empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, oatarrlio pulmonar e da bexiga, muito apreciado 
na estação calmosa, oomo preventivo do moléstias epidemias. 

D e p u r a í i v o E í t r a c t o F l u i d o , composto de salsaparillia, earoba o 
manuoá, preparado pelo pharmaceutico Granado; emprega se com 
\ontagens no tratumento das moléstias sypliiliticaa, rheumuticas, 
dartlvosas, irlcorosns e para depurar o sangue. 

J E l i x i r i o d n r e t o d e c á l c i o , do pharmaceutico Granado, medicação 
roeommendada no tratamento das aflfccções cutâneas e syphiliticus, 

£ | 'preferido pelos enfermos que não podom supportar a acção dos saca 
do potássio. 

E l i x i r d e C a r t e a r a S a g r a d a , do pharmaceutico Granado, medicação 
tônica e eupeptioa, empregada nas perturbações do estomago, dyspo-
psia ítonioa o flatulenta oto. 

• n j c c c â o j »mt i-£>?enor rhag l ca , preparada pelo pharmaceutico Gra-
nado, pnra o tratamento radical do fluxo purulento da nrethra, es-

f pontaneo on sjpliilitioo. 

V i n h ' C o r d e a l T ô n i c o , com peptonato de forro, preparado pelo 

.Hotel Michelucci 
DL 

FRANCESCO MANGONJ i> C 

BOTUCATU' " 
Conosoiuto stabilimen-

to completamente rifor-
mato e migliorato, oon 
camere salnbri o comode 
e oucina eqnisitissima. 
Servizio inappuntabile. 

pharmueeuúoo Granado, e mnito procurado para tratamento da ohlo-
ro anemia, pallidez, araenorrhna, debil idade do organismo ete. 

Y l n h o d » g n l u a S o d u r a d o , preparado pelo pharmacoutico Grana-
do, de importante acç&o tliorapeutica para tonificar o organismo e 
ourar as affec. >es herpetica o syphiliticas. 

V i n i l j C r a a i o M d o , preparado pelo pharmao eutioo Granado muito re 
coramtndado nas moléstias do peito o na tisica. 

V i n h o d e J f u r a b e b a , simples o ferruginoso, preparado pelo pharma 
contico Granado e de roconhecida uti l idade no tratamento das mo 
leetia- do ligado, ictericia, impaludismo etc. 

V i n h o V t e l r l n o , preparado polo pharmaoeutioo Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estamago e dos intestinos, diarrhóa, col-
lioos intestinais eto 

V I n - . i a l n i n m , do pharmaceutico Granado, sncoedaneo de Labar-
raquu, de eftleaz acção tônica o febrifuga, e muito preferível pelos 
seus princípios activos e determinada dosagem, nos casos em que se 
necessitar de um poderoso tonico e estimulante. 

R o b F e r r n g i n o s o , do pharmaceutico Granado, de muita uti l idade no 
tratamento dohyppoomia, liydropisia ouopilação, debilidade, ictericia, 
engurgitomento do ligado eto. 

X a r o p e d e r n b a n o i o d a d o , de Granado, de grande applicaç&o no 
lympnutiamo, rachitismo, engorgitamento lymphatico escrnpuloso. 

Xarope d e V r n c ú , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, de seguro 
effeito na asthma, bronchite asthmatica. 

X a r o p e l o d o - r a n n i c o do pharmacoutico Granado, muito preooni-
sado e applicado por distinetos médicos clínicos no tratamento esoro-
phaloso, papeira, leusorrháa ou ddres brancas eto. 

Xarope d e I c h t h y o l , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, cuja 
acção therapeutioa nas alTecções syphilitioas e da pelle tem sido ob-
servada por eminentos medioos clínicos, ató no tratamento da cry-
sipela branca ou pernas inchadas. 
T o d o » e s t es j u e - i l c a n e n t ' » » são seguidos de explicaçõosjpara 

o seu uso e oouvüiiieuwiiicntas dosados. 
V c n d e m - H e em todas as phaimacias s drogarias. 

- , G K A N A D ü & O. 
DliOOl J3TAS K FH.lBMACEtTTlCOS 

Rua Vri ntíiro de Março, n. 12 e 14 
R i » d « Jtaaalro 8 0 — t ó i. 

Deposito ;-l>i-o*;irl» ü - t r u c i •». C . , : a.» M.tivciiul Deodoro, 2—S. Puulo 

H a r s a l a - F S 
RE) DOS VINHOS DE SOBREMESA 

C o m - i w i n l i o p e c o a R t i t u i n í e n ã o 
h í p í v a I 

Pftdir aualidade 
lieoco ou Doce 

ata t e c c a s e « w u l h a '-:im 

c a n f e i U r i a s , r e - . f t a u ' i » . t i . i , 

| ) l i « p m a c i u « , e t . 

C O N C E S S I O N Á R I O E ÚN ICO INXKODU ' I O B 

Ignacio Tagiiavia 
s<& % • y R A a c a s a s . ® 

S. PAULO 

V«J - t j » 

^oltstiai dt crianças 

DrJrífcnfde l!mpi<l.ij 

PAUL ROUSSEAU 4 C" 
1C, rue des Fossés-S^Jacques 

—3 PARIS «>-

S T O C K , SUCGESSOR 

Püysica-CIiimica-Materiai Escolar 

FORA UE CONCURSO 

N» E*pcili'jo Universal dc Pârit 188t 
Agente : C H A R L E S V A U T E L E T 

Rua do Honpicio, 105, fílo-de-Janeiro 
Fornecedor jtrtHleqiido do Governo BrazUeiro 

para os seguintes Estabclecimcnlos • 
Rlo-de-Janeiro. — Xlospitacs da Guerra 

e da Marinha, Eacola Polytechnica, 
Pcdago^iuui, Escola do Mcdiciua. etc. 

Ouro-Preto. — Escola das Minas, Escola 
Normal, Escola de Pharmacia-

8ão-Paulo. — Instituto Bactcriolo îco, 
Laboratorio de Analyses Chimicas. 

Bahia. — Escola dc Medicina e diversas 
Escolas de : Juiz de Fóra, Santa-Cadia-
rma, CcarÀ, etc. 

A O R E I D O S B A R A T E I f i O S 
Joalheiro e relojoeiro 

Importação directa das primeiras canas de Londres, I tál ia, New York, Allemanliu, França eHuissa. 

G U 3 T A V O 
Completo sortimento Je jóias cravejadas com brilhantes, rubins, e outras pedras finas. 

Objectos de plaque, nickel.ooulos-pince-nez, relojios de qualquer qualidade, de ouro, prata, ni-
kel e etc, 

R a a G e n e r a l C a r n e i r o , 51-A <• 5 7 - M í i n t à i í » . t f o i o A i r r e d v , e m r r e n t e a o fticrcado v e l h o 
Fi l ial na niOi-ma rua 4ú-(J, Teli phone, 17a—Telcgrapho: 1 ' i n t l l i l i 

Vinjante, Cn<;im Neri S. PAVJ.O 10—8... 

Atelier de Oosrjra 
De José Hubma.ver, rua S. Berto 

n. 86, sobrado.—Fazem-se ret idos 
para bailes, oauraentci , pr.sseios 
eto. eto. oomo também oapas, pu 
letot amazonas. 

Trabalho aperfeiçoadiusimo. 

J o sé H u b m a y e r 
R u a S . B e n t o , n . . « ã 

Q a p s i i l a s e L i c o r 
- É o que serviu para as experioncias feitas no? sele grandes hospitaes fie 1'ariz contra as CONSTIPAÇÕES, ' 

as BKONCHITBS, a ASTHMA, os C a t a rhhos dos UKONCHIOS e danisxiOA, as A f f k c ç ò r s da PKLLB e o EC7.EMA. | 

Por sua composição, o G o u d r o n G u y o t participa dus propriedades da Água de Vichy, sondo no entanto , 

I ma i s tonico. É a razão porque ó <lc u m a notável eflicacia contra as MOLÉSTIAS DO KSTOWAUO. Como todos 

sabem, í do alcatrfio medicinal que se tiram os mais efücazes princípios antisepticos, eis porquo ( 

durante os fortes calores o quando grassa qna l j ucr epidemia, o A l e í t r ã o do G u y o t is uma bebida ( 

preservativa e hygienica que refresca c purilica o sangue As C a p s u l a s de G u y o t não são mais do , 

que o A l c a t r ã o do G u y o t puro, uo estado solido 

a S de esperar que esta proparaçfio seja, cm breve, uulvcrsalmi. i to adaptada. > ProfolirBAZIN, stdlcodtHoigiiUI S.Lgii.cnPtrll. ' 

Recuse-se, oomo sendo falsificação, qualquar frasco do Alcatrão de Guyot {Lioorou Capsulas) quo n/lo lovo o endereço : IO, run Jacob, I*tt ríK. 

a « * Bfc • I Éh r S 6 1 S S Í Í S Í I » » * 

M a n e B n z a r d I t o g e r boboeaux 
Fabrioantos doB mais afamados licores eBpeoialmente anizetto, ouraçáo e caeAo o do co 

g n « Une champagno, os mais procurador em todos os mercados do Brasil e da Europa. 

O s m a i s d i s t i n g u i d a s e m t o d a s a s e x p o s i ç õ e s 
Chamamos a attenç&o dos srs. consumidores para a enorme falsificação qne tem havido 

•no Brasil dos nossos prodnotos o para o abuso quo praticam muitas casas, servindo aos BCUK 
1'reguezos um liquido ordinário acoudioionado nas nossas garrafas. 

Se quereis ser bem sgpvido procurae as casas sérias 
O S 1 i í 3 0 - 1 1 . . 

Navigazione Generale Italiana 
Socictá-Rcunite Floria <£ R»baltim 

OBAPIDISSIUO PAQDBTB 

R e g i n a M a r g h e r i t a 
ILLDMINAno A LUZ Kr.KOTIUCA 

Sahirá de Santos no dia 1G de agosto para 

T l a e e m r a p i d a 
Este paquete oIToroce magnifloas accomodaçCea para passagoiros do 

camarins distinetos, primeira, segunda o taroeir» olanses. 
Fara passagens e mais informações com os agentes em S. Paulo 

J O Ã O B R I C C O L A & C. 
Rua 15 de Novembro, 30 

Em Bantoa com 

A. FIORITA & COMP. 
Fraça da B< pnbliea, 29 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A U A N A 

Soc i e i á Reunite>Flop!o A Rubatft ino 

O MAGNÍFICO E BAPIDO VAPOB 

Sahirá de Santos uo dia 10 de agosto, para 

®® d e J a ne i r o , Ba rce l ona Gênova e Nápo les 
o UAPIDISSIMO VAPOB 

H 

h 

)fl 

ü i ü i 
ítieiSiür casa oe« 

8 H 1 & 1 -

ú m 

l ü ú l ü 

} v m em & 

I A r?£S FLEURS 

mr--: 

E r a ? í 

d 

ussinKifCTA 

e e o n < i 1 t o r i o 

BÜA D O COMMEBCTO, 42 

M 

Mólios parãfuba Vencedor para moer 
I > K » \ ÍM» A L Q U E I R E S T»F. F U B Á ' P O K H O R A 

Participamos aoq nossos freguozes que os pr«ços correntes, oonfor 
me nosios uutalogou, continuarão em vigor Rómeutu até o dia 31 deste | 
nu-/.. 

De I o . do set' obro em doante seremos obrigados a augmental-os, de 
vido 6. grande baixa do canbio. 

S. Paulo, 9 do agosto de 1897. lu—2... 

Companhia LIJPTON 

R^l i s t o s Hotosi 
DB 

L J . P I V E R m PARIS 

P E R F U M E P O R T E - H O N H E U R 

Extrato de Corylopsis do Japão 

PARFUMS EXQUISl 

EoüQUot da In&opcndoucia Srazllolra | 
Paris touquot — Anona du Bengala 

Cydonia de Chine —Stephania d'Australia 
Heli o t rope h l anc—Bouque t de r A i n i ü ò 

Bouquut Z a m o r a — W h i t a rose of Kczanl i lc , 

Er i so de Nioe — Polyf lor o r i en ta l 

CONCENTRftDASMrOOUALIDADE EXTRÍ 
|7"T£* 

KMl&lO « IRMÃO 
B a a S e n a d o r Q n e l r o í 

Exposi i^o pe rmanen t e de t u m u l o s artíst ico e estatuas 

MÁRMORES EM BRUTO 
P r e ç o s s e m c o m p e t ê n c i a (17 s„o 

Anti-periodica 
Poderoso medicamento preparado pelo pharmaceutico Gr 

nado, empreg do para debcllar todas as diversas manifesti ções 
de paiudi-jmo, única, arma capaz de jugular as devastações ler-
lives feitas no nosso organismo pela infecçâo do rnicro-orga-
nismo de Klebs e Tomniasi Crudeli. o bacillus malaria 

Este grandioso rredicamento vem dar um p;isso agigant .d 
na therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs 
t i t u i r o uaio-> mediramento uté ho j » admittido por túd iS <.s cli 
nicos,—o sulphaio de quinino, no tratamento das febres inter-
mittentes, sçsões ou maleitas, tomando-se tres cálices por di 
para'os adulto» c 3 c; lheres de sopa por dia p. ra at, crianças 

Imbaybina oi; xarope anti-asthniatico 
São incontestáveis os efieitos deste prodigioso e miraoulo^o medi 

oamonto, propar ulo pelo pharmacentioo Granado, para o tratamento >la 
a s t b m a e b r o n r h l t e n N t h c n a t i v a . O seu emprego nus h> ras mais 
afflictan do aoop«RO anthmatioo, garante completo idurio até o restabele-
cimenta. 

Para Of aiult iK uma colher ie chá rk 2 em 2 horas; criançaí, meia colher 
de chá trei vezeu por dia. 

Regina Margherita 
Sahirá de Santos no d ia 5 de setembro, para 

H i o d e J a n e i r o , Uarc-elo i ia , G ê n o v a e N u p o l e s 

V I A G K M E M 1 4 P I A S 

O KAPi.KNDlDO II UAP1DO VAI'OH 

O K I O N E 
ílahirá de Santos no dia 19 de setembro, para 
RIO DK J \NF.TRO, BARCELONA, GÊNOVA F. NÁPOLES 

lavando piis"igei-os para M a r s H I i a oom transbordo o m G ê n o v a . 

l M c vapor ú i l lnmiuado a lna eleotrioa, poasue c . p l t nd i J a s uocomo* 
LiçA i. para os passageiros du todas os classes. 

l'arr. passagens mais informaçfles, com os agente» t 

J c ê o B p í o c o l a ô C o m p , 

i iaa 16 de NuvemVim <" 
S M fittutoa c «w . 

em b. Panlo 

Novembro no 

A. FIORITA & C . 
- Í Í Í Ü L i S i i J ^ H e » 29 

Í-A. V E L O G E 
8avifi«i«fon» italiana 
O r A i J D E T E - " " 

Elixir dopisrativo dos cincos vegetaes 
Efficaz e ezaellente depurutivo, preparado pelo pliarmaceutico Ora 

nado, aconselhado no tratamento k y p l i d l t l c o d n r t l i r o i o , r i l^unia-
t i c o , e s c r o p h u l o n o , b o n b n t i c o , rrrli.-VM v e n e r e m e nos casos de 
impureza do sangue, devendo ser pruieri io pelo seguro resultado na eli-
minação das terríveis manifestações da sjpliilis e sua eompleta oura, to 
mando se tros cálices por dia, diluído em um pouco d'agna. 

Hão todos estes mcdioaiuuutos approvados e liceu iados pela ent&o 
inspecturia geral de hygiune. 

PHÀRMACU E BB0G4RIA GRANADO 
Rua Primeiro de Março ns. 12 e 14 

Sinapismo instantâneo 
ov 

PA1'EL 8 I N A P I 3 A D O 

Preparado por 

S c h a u m a n n & Meissner 
P. PAULO 

E ' egual ao importado extrangeiro, dc preço muito in-
ferior Aijuollu o do offcito seguro. Vendo se em todas as 
pharmacias e drogarias 

VST T O Rí A 
Commaudante D. B U O E L U a . ahiré do Rir, >„ r • 

de agosto direetamente para d 0 l ü o d o J anou r j n o d i » 27 

GÊNOVA KNÁPOLES 
Viagem do Hio de .Taneiro até Gênova 

e n» 15 dias 
O PA 4UBTK mm Awii __ 

Commandante ROSA8CO . Sal irá do 
" J " Santos, n» dia 18 de u( o«to 

••SSSSK® J^UHomires 

THEATRO SAO JOSÉ' 
Empresa Luiz Milone .St C. 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
D I B K f Ç Í O ARTÍSTICA 1)B SAKSONB K BOTOLt 

Maestir? Concertador edirector da orchesira G. POLACCO 

HOJE— ê̂ ta-feira, 13 de agosto—H0J£ 
Estróa da oompani/ '* ' ' «O' 4»; 1" »»«g»atnra oom a nova opera em 

4 ao te» d . (Haooaa e lUioa, B u e l c a d o m « ™ t r " 1 u o 

1 

THEATRO POLYTHEAMA 

— - — • • * - " " ltio de Janeiro no d i» ltí do agosto e de Santos, n« dia 18 de ucosto p t t r a 

; f l O N T F V j n F n F 

P r e ç o da i . — tóse, para Oenova, frs. 600; par» 
Nápoles, frs. Ü80; 3.» «lasse, pari- ( } 6 n ü V a 0 Napole», fra. 60; 3.» classa 
para Barcelona e Marselha, frs. 70 

AO.rt.uei» -Hllk«.41d. • .»u.>» 0 l t , l t t - u , 0 l „ l L l T t U d 0 I l u t o 
PHIOM . lBtr»l]ffWlT.U 

BllkM» d . chM ld« . -A» » r « d M l i n s p u t l i U V Í I i O n T U l « I H I U U i l t 
•1MM d . (Mno»« o» H»P»1m p«t» PflrokHboeo lUhla. vlotorlm Blo da u « l n . B m I » 

Francos, tOO 
*• print,p' •• « ^ w d. uaiu • » i > wp i t >w 

hwi, ' l»K«[.» . m».« lo'.oriBkofiM ti..t na 

^ MM mm » • . rv. m 
Panlo . 

M l M t > l 

— — • * w a « « f t a a t * A a t a n i * . 

Febres ou sezões 
Tratamonto garantido com «r 

pastilhas comprimida» de saes da 
quina preparadas por V. WElt-
NECK . A rontade do medico ou 
doente escolher o sal do quinino 
que qnizer: mn.FATO, íiiRin.rATO, 
OBLOB1IYPRATO, I l INA I . l lYDBATO.SAL i ; 

CYI-ATO OU VA1.KK1ANATO. 

A' vomla em todas us pharma 
cias e drogarias dosta capital e dc 
interior. Uma caixa, 'JiOOO. 

Encontram se & venda na droga 
ria UAIrtJEL & C., S. Puulo. 

(sex.) 

SASTHMA 
LOpprassão, Catarrho 

CIGARROS ° C L É R V 
0htTTr^m • 2 ! C L É R V 

»Cmj>rei.íi M . B r J l r M t m 

6 p > m ! » C o m p a n h i a ( t á o p u r e t i i í , i n i g i i c a a 

k REVISTAS ; 
I ) o t h . - a r o H x c r e i » i l r i i a u t i c » do m o I r J c n . i r o 

Propriedade da SILVA PINTO 

D I K E O Ç Ã O B O B M J O A D O i O I O K C O L A ' 9 
Huemtn-u r.iKewite il 1 o r c h e u t r a - S lmSr i i j r n n i o r 

HOJESeaia-feira.lH dcneiifiio H O J E 
E x t r a o r d i i i a i - l n i i n i n l c f l m o n l s t l i e n t r u l 1 

Segunda representação da colohre revista dc lííf í) em 1897 

A única que tem prinoipio, meio e tim I 

Original dos consagrados conmdiographos AKTHUK A Z E V E D O e MO' 

KBi l tA S A M P A I O 

1 mu&v umm 
! rrwão^ 

o S t a a m 

PEK8ONAOEN8 

Bodolpho, posta, Ca». Qulrnll; Hchaunorfl, mnsieo, sr. Ilaldassari; 
Marcelio, pintor, sr. Arlangeli; Colliae, philosopho, «r. Botoli; Mimi, sra. 
Htínoo Puloriuini, Musott», sra. Csr pagnoli; linnoit, patr&o da casa. sr. 
Paeoit Aleldoro, rouselheiro de citado, sr.Soipio; Partignol, ar. De Marco. 
Rsrgonte, douani re, sr Itecanatini; Coro* de ustuduutos, burgueze», ven-
«ladarea, Mldado», 1'Vnfa ra a oomparaaria. 

raKÇOSt-- Camarote» d* 1* e 2 » ordem, 5ü$(KJ0; camarot»» de 

3.» ordem, ; poltrona», 10*000 ; oadoiras, S$000; galerias, 21000 ; 

entradas paru aamarote», filOOO. 
A a 8 1 1 2 e n p o s t o 

A» •ncoiumcnda» sAo pagos adeantado. 
O* libretos du Huhrnw em portugneit aoham-se & venda na bilheteria 

do tiieatro. o 1 

A I A l H l - a 1 1 r e e i U d e i u l f u M n - A B A H Â 

Ampl iada ; i c l o s s e u s distinetos auetores para esta rdprií -

e que sóbe á scena ™ í o r l uxo 6 esplendor quo quando 

representada na sua primií.'v 'â. 

Toma parte toda a Companhia 
O qrandinm ha lado dal hora», è composto pela notável bailarina TI1B-

KEZ1NA O H I A K I N I e por elia exeoutado, tomando parto todo o oon'o 
de oorista» dn companhia. 

Grande nmda dot arlmtitu, pelo oorpo de ooroe. 

O impagável jongo dos pretos 6 composição do aotor I i EONARDO 
Moalunismoa do Io . moohinista do» thoatroa do Kio de Janeiro o sr 

Anysio Fernandes. 
62 números .lemusioa do diversoa onotoroa, aendo nl^una orlfflnm . 

doa maestroí; G O M E S C A l t ü l M , ASS IHPAC I I E :() e L ü I Z M O K B I E t 
P r e ç p a e h u r a ü d o c o a t u n i e . 

Depois do evpeotacolo, haverá bonda pare toda* m linha». 

DUS 

H í m n » wtwW 

" K M i l . / » o 

»«•«:,.0» comiT 

u AMAKO r i : o i NA UAMAZZOTTI , quo t . u 
fnvortem encontjswl t uoiiublloo, pelas cxoellcr.'.o» 
qualidades, 6 recuiouiuuilado uos que sullrem do 6hW 
mago o de difftcil iligostlw. 

Este lioor, p»laii suu» qualidades tônicos, compôs 
to na base dc substancias vegrtons, ó uialto rocoo) 
mondado oomo a bobtda m-ia tfostoso ao paladtt « 
mais indicado oomo operítivo. 

Unioot impodadopes 
PELO 

Estado de S. Paulo 

40, Hua São João, 40 
SAO PAULO 

CCBí CCHTA 
ttT n 2Z.Í "UMA 1, com o: 
OXOUUI.OS de 3 Í i C »BTA l í 

o PAQüBTB INOl .EZ 

Ibéria 

• M ^ h r u - e e a í í í . ^ 

I . P « u l o ftBentMr 

o Vapoh 

um 
vare. 

Caaa Importador» de ooróaa paro enterros « fl„aaoa . 
do pesio» oompetente em em Palia para o oaeolha uMb, 
- - gra.de e variado sortimento deporto», qo„ v.ude l , ^ ' ? ' " p* e 

ijo, por preço» som competidora. ^ ot»c»<lo e a 

« l u » d a S , B e n t o , 0 1 

J l a ree l l i o a Gome-, b a l d a s 

• â & u v • ik fa i 

oi ,, •» Uàl 

Cap. B i l f c 
Hahiri no dia 18 do corrente pars 

Bahia, Lisbfla, Ilottsrdom e liam 
btargo. 

Todo» o» vapores desta oomponhis 
u o illaminodss o l u elsetrioa. 

Todo» este» poqnote» levam pas 
sageiros para o» ilhas doa A«6re», 
Madeiro eto. 

Fora passagens « mal» Informa 
0&es, oom oa ageateo 

E. JOHNSTON & C. 
U r i » I . V r a a e i « « * , a . t l - A 

8 . B A U L 0 

esperado do Bio d» 
nta.no dia 17 doogor 
sahir& poro 

E i a b d » 
Ç o r a n h s 

B « M * 
I V r o a m b D C * 

U r o U l e e . 

e U f e r H 0 ' 

depois da indispensável demora 
Devo passageiros de primeira, M* 

ganda e teroeiro olasso. 

O PAqOBTU I t . ü t l Z 

esperado da En-
r , JI '" no dia 18 da 
agosto, sahirá par» 

OBOPESA 
• • M t o T l d f e 

» * » • » • I r e a u 

P « » O « t o d a P r o U V*™*» 1"" 

ou í rT ffz;; ; 

Wilson, SODS A C„ Limitei; 
* • » « • « M a r i o , i a «M«rl0, 19 

>• M P M 


